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ALMA FLORA e uma batalhadora infatigável pelo desenvolvimento doteatro bras.le.ro. Primeira figura feminina da Cia. Procópio Ferreira vaiaparecer, para alegria ,le seus fãs, no filme nacional «Mãe», jáanunctaXen, nossos cinemas. Será mais uma glória para essa valorosa WS
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Cata aberta das liberes polonesas às mulheres do munas 2"

-'*¦ -

Crianças alcares e sadias da Polônia foram roubadas pelos nazistas que
as queriam tomar escravas e ignorantes

WROCLAW — (PAP) — No
Congresso das Mulheres convocado
em 27 de agosto próximo passado
em Wroclaw pela- Diretoria da Li-
ga Feminina Polonesa, por ocamão
tia visita à Polônia da Sra. Prof.
Cotton, Presidente da Federação
Democrática Intern. de Mulheres,
10.000 delegadas vindas de todas
as partes da Polônia resolveram en-
dereçar às mulheres de todo o mun-
do a seguinte carta aberta:

. ".Ntás, mulheres polonesas, orga-
hizadas em número de 700.000 na
Liga Feminina, depositamos nas
mãos da Presidente da Federação
Democrática Intern. de Mulheres,
Sra. Prof. Eugênia Cotton, nosso
protesto solene e nossa queixa pelo
cnme, que nos íoi feito, perante as
nações do mundo.

A guerra traz destniições e ma-
les. A última guetra, desencadea-
ua peio fascismo, jogou- a húmani-
aade em.saívvmemos, que nessas pa-

Tacwas não são capazes de expres-" 
car. O ocupante fascista esforçou-
se por tirar à nossa nação sua li-
herdade e independência, mais ainda
— tencionva destruir-nos biolo-
gicamente, exterminr.r-nos para seus
fins criminosos. Não há na mernó-
ria dos povos civilÍ2ados notícia de

efimes tão hediondos contra os mais
sagrados direitos do homem e da
nação, corno esses que o hitleris-
mo perpetrou em nossa pátria. Os
crematórios de Oswiecim e Tre-
blinka permanecerão eternamente
como símbolos horríveis da barba-
rie fascista.

Tudo quanto conseguimos em
anos de árduo trabalho ioi saquea-
do. Aldeias prósperas e cidades po-
pulosas foram aniquiladas. Nossa
capital orgulhosa, a Varsóvia já
ressurrecta hoje em dia, foi trans-
formada num montão de ruinas.
Nossos tesouros culturais — biblio-
tecas, galerias de quadros, museus,
monumentos arquitetônicos — fo-
vam destruídos. Nessa dignidade
nacional e humana íoi insultada.
Mas isso nada representa ao lado
do mais terrível, do mais doloroso
crime do ocupante hiüerista, que
assassinou e exterminou nos cam-
pos de concentração, prisões e tra-
balhos forçados centenas de milha-
res de nossos filhos ^ roubou-nos,
levando-as, dezenas de milhares de
crianças.

Essa acusação é tão horrível, que
parece inacreditável. E entretanto
é verdadeira. O ocupante hitlerista
preparou um plano refinado e pér-

De sernêna em semana
O calendário anunciou a chegada da

primavera mas não houve nada que in-
dicasse sua vinda. Os dias suo sombrios,
sem sol, numa tristeza humilde. E esse
mesmo estado de coisas atmosférico é
sentido no triste ambiente da vida que
corre. A Constituição fez dois anos no
dia 18 de setembro. Não houve come-
morações, nem feriado. Só os vereado-
res presentearam-na com um baile com
muito wliisíci e muita champagne. Se-
nhoras decotaram-se; homens vestiram
smoking. E um grupinho reduzido -de
edis perguntou: — "quanto custou essa
festa? E' justo gastar assim o dinheiro
do povo?" Comemorar uma pequenina
carta que custou tanto sacrifício e
trouxe tantas ilusões quando essa pe-
quenina coisa não merece nenhuma con-
sideração dos governantes, quando aque-
les que mais a deviam respeitar são os
que mais a desrespeitam? E numa res-

. posta eloqüente às perguntas do homem
das ruas, a polícia especial (até onde
irão seus crimes?) derramou, no mo-
numentd de Floriano, sangue brasileiro.
A Constituição e a primavera não im-
pediram os acontecimento da noite de
2S de setembro. Os jornais falaram
gôbre os acontecimentos; uns trazendo
a marca da polícia imprenssa em todas
as letras, outros .mais honestos, narran-
do a verdade. Mais uma vez foi o povo
atacado de surpreza; mais uma vez a
fúria canibalesca dos P.E. divertiu-se
com o sangue de vítimas pacificas. E
a Constituição mais uma vez foi man-
chada com esse sangue. Meu amigo, o
vereador Osório Borba, num discurso
proferido dia seguinte aos acontecimen-
los na Câmara Municipal narrando
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minuciosamente o que assistira, contou
este fato que transcrevo:

" Quando a senhora Modesto de Sou-
ra replicando a uma das insolências do
Chefe de Polícia, frizou ,que era uma
cidadã brasileira, como S.Excia. era
um cidadão brasileiro, o general Lima
Câmara pouco faltou para investir, numa
agressão física, ao casal Modesto de
Souza, quer dizer, ao velho artista fe-
rido, ensangüentado % quase dos pés h
cabeça, e à sua esposa".

Não conheço a senhora Modesto de
Souza mas peço-lhe que receba, nesta
crônica, a mesma homenagem comovi-
da que lhe prestei no momento em que
ouvi a narrativa de sua atitude,- O
chefe de polícia não é. daquele tempo
em que se dizia: "na mulher não se
bate nem com unia flor"... O chefe
de polícia sabe que a mulher de hoje
quer usar com dignidade o título que
conquistou: "cidadã brasileira".

Outros casos aconteceram: a semana
encheu-se deles, os dias correram som-
brios e pesados. Mas nenhum foi mais
gritante que aquele da noite da instala-
ção do Congresso do Petróleo. Nem
mesmo o arrancar de brasileiros de
dentro de um navio brasileiro para as
masmorras de Franco. Nem mesmo a
enorme grita des que trabalham aqui e

• ali e não podem mais viver com o que
ganham.

Como poderia chegar a primavera se

não há nenhum ambiente para recebe-
Ia?

fido de saque criminoso de crian-
ças eslavas, de saque de crianças
polonesas para preencher os claros,
que a guerra abria nas fileiras da
"nação dos senhores".

Em maio de 1940 o famigerado
Himmler elaborou o plano de ger-
manização obrigatória das crianças
polonesas 

"racialmente válidas". *
Desde os meiados de 1941 iniciou-
se o horrível saque em massa de
crianças. Eram elas levadas sob o
pretexto de "pacificação", como
aconteceu na comarca de Zamocz,
no inverno de 1942. Tiradas ^s
mães polonesas, transferidas obri-
gatoriamente para o Reich, imedia-
tamente após o parto. Raptadas
nas ruas das cidades, nos aparta-
mentos dos pais por ocasião de
ações policiais, capturas, perq.aizi-
ções e operações de extermínio

Instituições especialmente t/ia
das para tal fim — Lebensborn,
üieúiuçsamt, K e i chskommissatiat
ífeutscue Heimschúlen, Ras*e und
tur dic Festigüng des deutschen
Volkstums — registravam as crian-
ças capturadas. Os üaaos pessoais
uos pequonos reténs — nome, pie-
nome, data e lugar de nascimento
— eram freqüentemente muüauos
^r duas vezes .Todos os traços uo
crime eram eliminados. Crianças
polonesas, distribuídas em lares aie-
mães cresciam num meio alemão,
falando a língua alemã, educadas
pela cultura alemã.

Pro\#nos a autenticidade deste
procedimento de gangters aos olhos
uo mundo inteiro perante o Triou-
nal Internacional de Nuremberg,
por.ocasião do processu nu !3. Acha-
mos documentos autênticosalemaes
acerca de 5.000 crianças raptadas
de Lodz, 3.000 da Snésia, 30.000
capturadas na comarca de Zamosc.
piovámaso, baseando-nos cm dades
irrefutáveis, que ua Bavária encon-
tram-se 8.000 crianças polonesas
distribuídas pelas tamilias alemãs.
Segundo nossos cálculos, foram-uos
roubadas pelo menos 200 000 crian-
ças.

Diante do mundo inteiro formu-
Íamos nossos decidido protesto.

Diante do mundo inteiro revela-
mos com pesar esse crime hediondo.

Mulheres do mundo, ajudai-nos!
Vos, que também sois maes, com-
preendereis nossa dór. nossos de-
sespero — o inimigo hitlerista ti-
lou-nos nossos filhos

Exigimos a devolução de nossas
crianças.

Ex.gimos que seja devolvido à
nação polonesa o mais caro de seus
bens, o maior de seus tesouros —-
nossos filhos!

As autonüades de ocupação são
as que tem atualmente o poder de
decisão no território da Alemanha
e- nas zonas norte-americana c bri-
tánica elas dificultam., complicam e
anulam nossos esforços para reha-
ver as crianças. Três anos após o
desbaratamento da máquina oéhca
do fascismo, as autoridades de
ocupação anglo-saxás tomam sob

proteção uma das mais hediondas
maniiestaçoes do fascismo — o rap-
to de crianças

Denunciamos os rapeores de cri-
ancas. Denunciamos diante do
mundo inteiro a todo aquele que
legalize e prolongue esse rapto.

Em nome de imprescritíveis di-
reitos humanos, nós, mulheres po-
lonesas exigimos a devolução de
200.000 crianças polonesas. Apela-
mos para o apoio de codas as mu-
lheres progressistas do mundo, de
todas as mães. Mães de países lon-

ghíquos; de luta pelos direitos do
homem, irmãs desconhecidas ma*

queridas, organizai comícios e ma-
nifestações, enviai resoluções, fazei

por todos os meios possíveis pres-
são sobre vos.o governo — ajudai-
nos a rehavcr nossos filhos.

Depositamos nossa car^ abem

às mulheres do mundo inteiro oaü
mãos da presidente da Federação
Democrática Intern. de Mulheres,
sra. Prof. Eugênia Cotton, a rim
de que ela a transmita a todas rj:
mulheres da F.D.M.F., a fim de
que ela apele a todas as associadas
para apoiar nossas justas reivindi-
cações. Nossos filhos raptados de-
vem voltar ao berço polonês, à Po-
lônia."

- Nossos problemas -
ARGELINA •

Em novembro próximo será levado a efeito o 2.° Con-
grosso Internaeional Feminino, .sob o patrocínio da Federa-

ção Democrática Internacional de Mulheres, que tem sua
sede em Paris.

Todos sabemos do valor e da força dessa agremiação fe-
minina mundial, que conta com 81 milhões de associadas e
da qual o Brasil participa, com Mias organizações femininas,

que há dois anos passados enviaram a ilustre senhora Alice
Tibiriçá, para representar o pensamento e lutas das brasllel-
ras, no conclave realizado na Tchccoslováquia. E todo o Bra-
sil acompanhou o brilhante desempenho de nossa represou-
tanto durante os trabalhos do primeiro Congresso.

Desta vez. a Federação espera que o Brasil envie unia In-
zida delegação, e. para orgulho nosso, abrem-se as possibi-
lidades dessa embaixada, com participantes de vanos Esta-
dos da Federação % .

O muito importante para nós é o significado desse 2.° Con-

grosso e a sua influencia nos destinos dos povos.' 
Sabemos que a Federação Democrática Internacional de

Mulheres é uma poderoso fiscalizadora dos trabalhos da U.Mi
e^sc constituiu' como o esteio, máximo das lutas femininas
de todo o mundo. Seu programa de ação e identificado com
as necessidades de vida da mulher e da criança, oue. ttesta
difícil situação que o mundo atravessa, tecm suas existências
ameaçadas por uma nova hecatombe, levada a efeito pelo .im-
perialismo internacional, na concretização de sua política
expansionista.

A evidência dos fatos tem dito hem alto rios perigos que
os povos democráticos correm, e muito especialmente as mu-
lheres e crianças, sempre as mais sacrificadas em todo e qual-
quer conflito mundial.

Os exemplos dolorosos da guerra passada,«oue espelham
as misérias, as mutilações e os esfacelamentos de lares feli-
tés, constituem a maior arma de defesa feminina contra as
investidas guerreiras que nos ameaçam. Também as tiranias

que persistem em certos países, cm que o imperialismo do-
mina, não fogem à certeza de que o mundo é ainda bastante
ameaçador à tranqüilidade da família internacional.

ey
Em nossa pátria c ardente o desejo de paz. Agora mesmo

as mulheres organizadas do Distrito Federal patrocinam a
campanha da paz mundial c se dirigem não só ao Brasil, como
ao Continente, no sentido de todas as mulheres se darem as
mãos nessa grandiosa campanha de preservação da tranqui-
lidade dos povos. .

Estando o pensamento da mulher brasileira voltado para
esses problemas, ela c hoje uma das maiores zeladoras dos
assuntos relacionados com a política interna.

E' preciso reconhecer que a mulher em nossa pátria tem
sabido assumir uma elevada posição política, sobrepondo-se à

política partidarista. A cri«e nacional não lhe passa desaper-
cebida. Os fatos ligados à economia, suas causas e conse-

quências, enfim, todos os problemas que envolvem a vida pró-
pria da Federação são uma constante preocupação da mu-
lher brasileira. É' que ela reconhece que tornar-se hoje, indi-
ferente a tais problemas seria reduzir-se a peso morto na ba-
lança do país e ela bem sabe que constitui mais da metade
da população nacional.

A precariedade de condições de vida atual das nossas fa-
mílias, tomar-se-ia cada vez mais grave, se a mulher não
assumisse a posição de liderar a campanha da paz, na ga-
rantia da felicidade futura de todos os lares.

Assim, tendo o 2.° Congresso Internacional de Mulheres
como ponto básico a defesa da paz para a prosperidade de
todas as pátrias, não seria justo que a mulher brasileira, de
tradições pacifistas, não se preparasse para participar de tão
Importante conclave, cm novembro, na Finlândia.

Eis, amigas, um problema de suma importância para tô-
das nós, porque tudo deve ser empreendido para mandarmos
nossa delegação, a fim de que nossa voz ressoe perante o
mundo inteiro lá congregado, em favor da harmonia, da tran-
quilidade e da paz universais.

Mais do que nunca devemos atender ao honroso convi-
te- da Federação e que todas as organizações femininas se
rcunam para a escolha de nossas congressistas e a discussão
ampla dos problemas femininos brasileiros a serem expostos
no Congresso.

I
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Viajo'para esquecer as ideais negras que tanto me preocupam..

MOMENTO FEMININO
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No melhor da brincadeira, a chü-
va começou a cair de repente, e os
quatro meninos, já nossos conheci-
dos, Beto, Ana-Maria, Joãozinho e Be-

/^ tinha, correram para casa. Ficaram•jrg um tanto mal humorados, sem sa-
j\ ber o que fizessem para compensar a

ooa correria do quintal. Mas Joãozi-
^-^- i nho salvou a situação, pedindo a Din-'. ' ~ 7 dinha, de repente: — "Dindinha,

conte uma história!" E logo Dindi-
dinha, muito camarada, começou a falar, enquanto os
quatro guris se acomodavam junto dela :"Vou contar a vocês um caso muito engraçado
ocorrido com Buffon, um célebre naturalista francês.
Vocês já tinham ouvido falar nesse nome?"-— "Eu, já!" — afirmou muito lampeiro o Beto,
que já está no Ginásio.

Ana-Maria c Joãozinho, honestamente, moveram
a cabeça, numa negativa, mas a Betinha, que só tem
quatro anos, repetiu, como um papagaio :"Eu, já!"

Todos riram, e Dindinha, de brincadeira, puxou— sem machucar, de certo, — a pontinha- do nariz da
garota, exclamando: — "Ouviu nada, sua gabola!" —
ao que a pequena, muito esperta, garantiu: — "Ouvi,
sim. Dindinha não tinha acabado de dizer esse nomeagorinha mesmo?" — o que fèz Dindinha embatucar..."Buffon — continuou Dindinha — viveu noséculo XVIII. Fêz muito pelas ciências naturais e é co-nhecido também pela sua maneira de escrever, peloseu estilo pomposo e rico.

Mas vamos á historia. O diretor do Jardim Bota-nico de Paris mandou a Buffon, certa vez. dois figosde uma espécie rara, que o naturalista deveria estu-dar e classificar. Encarregou da entrega a um seuempregado, rapaz simplório e guloso. No meio do ca-minho, o rapaz ficou tentado pelos figos e comeu um.Chegando á casa de Buffon, estendeu-lhe o em-brulho e a carta em que o Diretor do Jardim Botânicolhe dizia remeter-lhe "dois" figos para estudo..."Dois! Mas só vejo um!" — reclamou Buffon,abrindo o embrulho e maravilhancio-se com a belezae o perfume do fruto. — "Onde está o outro, rapaz?"O rapaz ficou muito embaraçado, mas.'por fim,acabou confessando que o comera"."Você comeu o figo! Mas como é que você pôdefazer uma coisa dessas?"
O rapaz pegou delicadamente o figo restante, en-fiou-o na boca, comeu-o ante os olhos atônitos de Buf-fon e respondeu ;"Assim . .."
As crianças começaram a rir, mesmo a Betinha,

que so tinha entendido pela metade. E Ana-Maria ex-clamou, apontando para a janela :"Olhem! A chuva passou! Vamos brincar no
quintal".

Saíram todos correndo, deixando a Dindinha comsuas costuras.
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BRINQUEDOS ?
Possuir um brinquedo comprado

numa loja não c vantagem. .. O
interessante c cada garoto fabricar
seus próprios brinquedos ou os de
seus irmãozinhos menores, ulili
zando, para isso, material barato e
caseiro, habilidade... e imaíiná-
çao.

Vamos, por exemplo, fabricar
uni patinho que possa boiar na ba-
nheira, no tanque, na pia ou na
água da enxurrada, sem se molhar.
É muito fácíl. Precisamos, para
isso. de uma rolha de cortiça, des-

sas redondas e chatas (pode-se
cortar a rodela superior de uma
rolha, por que é impermeável. Co-
mo assim? perguntarão vocês. Ora,
nada mais fácil! Basta colorir todo
o corpo do patinho com o lápis
amarelo, o que o conserva sempre
bem sequinho. Pinta-se o bico de
vermelho. Os olhinhos são pretos.
Faz-se uma incisão na rodela de
cortiça, e ali se enfia a base do
patinho. E está pronto o brinquedo.
(Modelo l).

Então para que precisaremos de
imaginação, se está tudo explicadi-
nho aí e é só seguir o sconselhos
nho aí e é só seguir os conselhos
ção? .Para fazer, alem do patinho,
uii em vez do patinho, outros bi-

processo: um
exemnlo

gar ]

cnos pelo mesmo
peixe, ou um cisne, poi
1'- 'que acham vocês de fazer tam
bém um barquinho à vela?

O it.i.\h
tecorta-se o

NADADQE

tapei Item grosso, para que
sista melhor à.ação da água Paz-
se uma inçisao, como o modelo m-
dica, começando por um pequeno
furo circular, feito no meio do cor-
po, e séguirído-se com o corte que
separa a cauda em dois pedaços.Molha-se, então, a parte 

"inferior
do corpo dó peixinho, que é. em
seguida, cuidadosamente ; colocaoo
com muito jeitinho na superfic.e.,
da água da banheira, do tanque, dá
pia, etc.

Para fazer o peixinho nadar,
basta deitar no orifício do meio do
corpo algumas gotinlias de azeite,
0 qual logo começa a se distender
ao longo da fenda, em direção à
cauda, o que impelirá o peixinho
para a frente.

ywj- Mias io u o: a'-  ivccuria-se o peixe de acordn
isso, 

dr "'"a rolha de corliça, des- com 0 modelo 2. É melhor empre

iv •. °' ^',C— ¦-'- ^7——3ÊmWmm
A primeiro viagem de Garibaldi foi no navio "Õonsianza"

Foi aos portos italianos. Enfrentou tremendos temporais
e leve mesmo de lutar contra os corsários que atacaram

seu navio} desembarcando) cie volta, em Marselha

MOMENTO FEMININO

Jovem ainda, com 2\ anos de iãade} Garibaldi deixou-se
influenciar pelas idéia, de liberdade e unidade da Itália,
pregadas por Mazzini, e , a fim de libertar sua pátria do
jugo austríaco, passou a fazer parte da associação patrió-

iica conJiecida sob o nome de "Jovem Itália'-.

Garibaldi fazia parle da (juàmição da fragata "Euridicc",
quando, ameaçado de. prisão e fusilaniento por haver adel
rido á causa da unidade de sua Pátria, foi obrigado a era.
dir-sc. Atra cessou os Alpes a pé, em direção a Nice, e dai
seguiut ainda a pé, até Marselha* suportando toda sorte de

fadigas, dificuldades e fome.
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Artista americana no Brasil
Polly Mc Donell apresenta pela

segunda vez, individualmente, os
seus trabalhos no Salão do Ins-
ti luto de Arquitetos do Brasil.

Desde sua exposição no Minis-
tério da Educação a artista se
lixou como um dos reais valo-
res de nossa pintura. Dez anos
tíe Brasil deram à pintora um
amadurecimento com raízes pro-
fundas na Escola de Paris. Se-
guindo uma linha marcada por
Cázanne, a aluna de André Lho-
te, em Paris e de Arpad Szenes,
no Rio de Janeiro, tem eonse-
guido se libertar de certas domi-
nações cubistas, vem se aproiun-
dando em seu "metler", ao mes-
mo tempo que um equilíbrio cie
c^res vai prevalecendo em todo
seu trabalho.

As naturezas mortas, são um
bom exemplo para uma confir-
mação verdadeira. Estamos lem-
brados da artista com o seu co-
lorido mais cru e superficial, sem
uma maior intimidade, tão neces-
s.tria à comunicarão com o mun-
co exterior. Pode-se mesmo dizer
que um novo realismo bem com-
preendido faz com que Polly Mc
Donell consiga realizar o tão an-
siado encontro do povo com a obra
cie arte. A sua mensagem plásti-
ca é uma constância em seus tra-
balhos. A artista vê e sente o
Brasil, o Brasil das velhas cida-
ries coloniais e das nossas igre-
jas poeirentas e tradicionais. Via-
;ando por Minas, reuniu em sua
bagagem artística os seus novos
vnlores de arte. Tem-se a impres-
são de que o Brasil, com a sua
terra pujante e rude, seus morros
e seus coloridos tropicais tocou
üe fato a sensibilidade da artis-
ta que com a sua interpretarão
francesa conseguiu firmar as qua-
lidades que antes lhe faltavam.
Maior penetração e maior força
emotiva.

A evolução da artista revela que
não é o temperamento da Amé-
rica que se exprime. E' a aluna
de André Lhote ganhando a vida
brasileira, contando o significado
tíe nossos velhos ambientes, ga-
nhando a nossa terra.

Podemos mesmo dizer que essa
artista está catalogada entre os
artistas brasileiros e que vale ain-

SÍLVIA
da como uma figura de mulher
enriquecendo o nosso patrimônio
de arte.

Reproduzimos um dos seus qua-
aros mais característicos — *'Ca-
sas de Ouro Preto".

Que nossas amigas se habituem
as mostras de arte. Visitando a
Exposição da pintora americana
estarão enriquecendo a sua cui-
tura artística.

E. um convite que aqui faze-
mos, e não esqueçam de obser-
var o 'Biombo", que além de
um trabalho de arte (as nossos
morros são vivos e humanos» e
um quadro decorativo e evocador
de nossas caarcterísticas regio-
nais.

Ain a nesse
aniversário

Recebemos do Piauí:
Prezadas amigas:
A União das mulheres de Tcrc-

sina, vem com a presente, embota
uni pouco tarde, apresentar calo-
rosas saudações pela passagem do
primeiro aniversário de "Moinen-

to Feminino", fazendo os melhores
votos para que este jornal prospv-
re sempre, circulando sem uuei-
rupição, pelo Brasil inteiro, fazen-
do-se presente em todos os late;.;
palácios ou barracos, fábricas, iv-
partições públicas, onde quer que
haja mulheres, pois êle significa
um fat<»r importante no alevanta-
incuto social c político da mulher
brasileira, na construção de um
mundo melhor, sem guerra e injus.-
tiças sem despotismos e egoismos,
com amor, justiça, liberdade e paz
entre os povos.

Aqui deixam» is, às dirigentes,
redatoras e colaboradoras do mais
querido c necessário jornal do Bra-
sil, alrhejanclo-lhcs saúde e feli
cidade pessoal, a fim de que possam
continuar na lula pelo bem estai
da mulher e pela independência de
nossa Pátria.

as) Creusa Rego Santos; Maria
Íris de Sousa Lira; Nadir do Ama-
rál Sobreira; Cleomar Fagunçles;
Maria Senhora; Olinda Sousa e

( )dete Sousa.

«MULHERES»
NO TE A TR O REGINA

A curiosidade de todos que espe-
ravam "Mulheres", a peça ameri-
cana. sem homens, de Claire Booth,
foi satisfeita e com imenso prazer
assinalamos, constituiu uni grau-
dioso espetáculo; ( ) conjunto har-
monioso dirigido pela genial Dulci-
na, portou-se à altura, despertando
o entusiasmo e a admiração de to-
dos que enchiam o teatro. A tem-
porada deste ano. está demostran-
do que no' Brasil ainda se. pode fa-
zer bom teatro, pais ai estão, Pro-
copio, Dulcina, Sandro, Morineu,
numa afirmativa consoladora.
Constitui ''Mulheres" ótimo espe
taculo, onde. Dulcina, brilha como
atriz de real valor diretora e ensaia-
dora, numa deniostração de todo
seu punjante talento. E hábito do
cronista sempre destacar nomes em
suas apreciações.

Hoje fujo à regra para afirmar
que as 33 Evas, concorreram para
o êxito de "Mulheres". A peça de
Claire Booth, apesar de ler sido es-
crita ha mais dt: dez anos, continua
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atualissima, pelo conteúdo social
que apresenta. Em "Mulheres"
( laire Booth, satiriza, (inconscien-
temente talvez), a sociedade ame-
ricana colocando em xeque as con-
tradições criadas pelo divorcio num
regime econômico em decomposição
Muito embora, segundo creio, não
tenha sido intenção da autora, o
que a peça caracteriza como troca
de maridos, fato este atribuído, in-
genuamente, a razões de ordem
temperame n t a 1, psicológica, ou
ainda ao capricho feminino revela
aos nossos olhos a incapacidade
de uma sociedade, para resolver
problemas transcendentes com ori-
gem na desordem económico-social
fio próprio regime. Assim, o que
deveria consolidar-se como reivin-
dicação social não é mais que"prostituição aristocrati/.ada". O
desfecho agradável da peça, e tão
a gosto dos americanos, ilustra cia-
ramente a nosso tese: a solução só
poderia ser individualista .Há no
espetáculo, ora em carta/, no Re-
gína, equilíbrio, harmonia, e per-
feição. Cada atriz vive seu papel,
com segurança, e ti idos estão mo-
vidas pelo mesmo Sentimento <le
prestigiar, elevar e acrescentar no-
vos louros, à farta "messe" dos já
colhidos por Dulcina.

Como mulher, quero deixar nes-
ta^ linhas clespretenciosas toda mi-
ilha admiração e os mais sinceros
aplausos à Dulcina, por mais essa
gloriosa realização que vem enrí-
quecer. sem dúvida, a história do
teatro brasileiro. A tradução bem
cuidada e «numa linguagem agrada-
vel deve-se a Lúcia Benedetti. Ce-
nários aprimorados, e de execução
original ."Mulheres" um espeta-
çulo que (leve ser visto por todos
aqueles que apreciam bom teatro
de Dulcina .

NORKA SMJTii

fi mulher, o marido e 3 Sociedade Anônima
NICE FIGUEIREDO

E' Impossível silenciar ante as contradições da nossa lei, quan-
du tratam de assuntos e questões referentes á situação da mu-
lher casada, do marido como chefe da sociedade conjugai e da
proteção á família.

Em nome da proteção á família, da sua boa administração e
funcionamento, estabeleceu p. lei que fosse el.i chefiada pelo
marido porque, segundo a tradição e a experiência era êle o mais
capaz. Por causa desta conclusão foi preciso estabelecer outra: a
mulher tinha de ser incapaz e. para náo colocá-la ao lado dos
loucos furiosos, a lei determinou que a capacidade da mulher fos-
se igual a de um índio, por exemplo, (,ue por infelicidade viesse
cair no seio da civilização.

Assim ficou organizada a família.
Como. porém, os desmandos marilais eram grandes, c a íamí-

lia se ressentia deles, estabeleceu a lei. que para certos atos do
marido que jogassem com a segurança patrimonial da família, te-
ria a mulher, apezar de incapaz, de ser consultada e de expressa-
mente concordar ou discordar destes atos. Isto a lei estabelece
de um lado. Vejam, agora, as leitoras, o que ela determina de
outro.

Suponhamos que uma mulher casa pelo regime da comunhão
de bens, seja acionista de uma Sociedade Anônima, da qual r pre-
siuente seu próprio marido.

Todo acionista tem o direito e o dever de votar ns contas
da gestão dos administradores da Sociedade. A mulher casada,
mesmo acionista, náo poderá exercer este direito, se o marido for
presidente, por exemplo, fazendo parte da administração cujas
contas estão votadas. E sabem por que não pode?

Segundo as palavras de um eminente tratadista, porque: "Pe-
rigosa seria a admissão dela a tomar atitudes deste porte, pondo-
sa contra êle e provocando, dessa arte. desavenças. Criar-se-ia
regime de discórdias, de sizaniag, de incompatibilidade, contrário
ao da harmonia e paz que a sociedade conjugai requer".

Primeiramente, não há lei por mais perfeita que seja. que con-
siga evitar desavenças e brigas eonjugais. Segundo qoe $c uma
mulher de consciência, náo uma testa de ferro do marido, se vê
privada de um direito como esse, brigará, então. por dois moti-
vos. porque não pode fazer valer um direito que tem e porque as
contas do marido presidente estão erradas.

Vetar á mulher o direito de examinar as contas que seu ma-
rido apresenta como presidente de uma Sociedade Anônima, só
para que náo haja desavenças eonjugais ê puo. il e ridículo, sobre-
tudo quando se considera que a mulher está defendendo o seu
patrimônio que não é outro senão o de seu próprio marido e de
sua própria família.

Com este dispositivo, rouba a lei á mulher, o direito de velar
pelo patrimônio de sua família, contribuindo para aumentar, cada
vez mais, as desavenças e as discórdias entre os conjugues, diseór-
dias que se deslocam para o ambiente familiar, já que não se po-
dem travar no campo meramente <,conómico.

Aí está pois. uma das grandes contradições de nossa legisla-
ção. que prefere sacrificar o interesse econômico de uma mulher e
d<; uma família, só para não diminuir a importância da posição
do marido, chefe da sociedade conjugai. Porque, este sim, e o
veradeiro motivo do preceito legal que examinamos.

RADIO
SADDI CABRAL

Saddi Cabral dispensa elogias. Seu
nome no cartaz do radio e do tea-
tro. atrai inúmeros fans, ávidas de
emoções fortes... Como assistente
de rádio teatro, que foi do sr. Ama-
ral Gurgel, na Radio Globo, dispen-
sou esforços e talento no sentido de
criar qualquer coisa de original. Foi
êle o criador da "Novela Semanal",
e de outros programas que não nos
recordamos no momento. Para mui-
tos era o Saddi Cabral, o diretor...
já que o sr. Amaral Gurgel, deixava
tudo entregue a éle. Indispunha-se,
embora, passageiramente, com os co-
legas para prestigiar a direção. Tei-
xtira Pinto, que foi sempre escolhido
por Saddi Cabral, para desempenhar
os melhores papeis, a.s vezes em de-
trimento de colegas mais capazes; de
ter quase sempre uma novela no ar,
com a sua assinatura; logo após,
ocupar o lugar deixado por Saddi, que
se afastou para montar a sua com-
panhia teatral, assumiu ares de Gran-
de Senhor, chegando ao ponto de
não permitir que seus colegas, sen-
lassem em sua cadeira, e só chama-
va o artista ao telefone, depois do
ter dito mela dúzia de desaforos, á
pobre da telefonista que não tinha
nada que ver com a falta de telefo-
ne para os artistas, e que se fazia a
ligação, é porque tinha ordem supe-
rior, e portanto o sr. Teixeira Pinto
linha por obrigarão, chamar os con-
tratados ao aparelho... F.nlim, tor-
nou-sé um verdadeiro ditador, r-m-
bora, mascarado de bom moço. Sad-
di, ao voltar, foi recebido pelo cole-
ga, com reserva, (talvez, medo que
o lugar fosse dado a quem por com-
petêncla deveria ocupá-lo.) A situa-
ção criada pelo novo 'assistente",
foi-se tornando cada vez mais séria

'*:¦ <n»mSí #wís<wr -Mm ' '¦'¦¦¦ r ¦"
Sadi Cabral, ator de teatro riídio
e cinema, atuando presentemente

na Héulie, Qlobo
i

dando origem a atritos, vindo a cul-
minar, com a ImposiçS© do sr. Tei-
xeira Pinto, no sentido do que Saddi
Cabral, não mais trabalhas.se em
programas que tivessem a sua dire-
ção. E o sr. Amaral Gurgel, com sua
passividade concordou. E' o cijmu-
Io! A dedicação de Saddi Cabral, foi
compensada desta maneira. Hoje só
ouvimos Saddi, raramente. Na Rádio
Globo, é a.ssim; os valores são afãs-
tados, desde que não contem com a
amisade dos pontentados que lá do
alto, dirigem os destinos da emissora
de Roberto Marinho.

DAGMAR
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i) POR QUE VOCÊ ES-
• * 

GREVE?
I1 R) — Creio que por necessida-'de, 

pelo prazer de cantar a mim
mesma as histórias que vou inven-
tatida. E a prova é que escrevo

1

Conversando com as escritoras
FALA LIA CORRÊA DUTRA

!J!5*R2"Í

I

'TTMÜHi TiwwiiiliWimiwWniTIlIrtMt ^Hrin ' 'ystn*KS*kASSmmWssSt:

•Mti&yffBSnlmimB^RwmwB^^ **^^ígiJ6M^B^5?BBSJvSMBWpR8ò#iBBy

:.-:->.-:-.v

muito e publico pouco, de raro em
raro 'e assim mesmo para aiender
às insistências de algum amigo,
(jerahncnte, terminado o trabalho
•— (juase sempre um conto — de-
sinteresso-mc do que fi? e então
me apaixono pelo que pretendo fa-
ser; os personagens que não lar-
darão nascer, que já estão cm ges-
tação ou que já nasceram cm mi-
ilha imaginação, tomam conta de
mim por completo, ate serem, poi
sua vez, substituídos pelos que lhes
sucedem. Escrevo desde pequena-
minlia letra cru ainda um verda-
deiro hieroglifo c minha ortografia
assemelhava-se bastante à do sr.
General Klinger, c iá eu tinha uniu
"bagagem literária", composta de
contos ("Meus Contos", 1." serie

pressão; as páginas seguintes po-
dem ser rabiscadas à vontade. A
questão é só de tomar embala*
ijem . . .'.

4) QUAL O SÊÜ PERSONA-
CKM PREFERIDO?

pequeno-burguês por demais agar-
rado aos seus preconceitos e às
suas tradições, mas em torno do
qual vão se modificando a cidade,
as condições de vida, a situação e
<w relações de família, a sociedade
burguesa .Creio que a pintura
desse período de sua vida — e da
vida do Rio — que vai de 1907 a
1924, aproximadamente, está bas-
tante fiel, Nos dois últimos volu-
mes, a história ganha um sentido
mais social e político; não tem pre-
tenções a literatura de propagan-
da, mas, com a chegada de Vicente,
o personagem de luta e conscièn-
cia, força-se a comparação entre
ele e meu hesitante Bernardo, e os
dois formam como que símbolos
de duas classes antagônicas: um,
com toda a pujança da que se está
desenvolvendo e fortalecendo para
vencer inevitavelmente; o outra,
periclitante, indeciso, débil, devo-
rado de dúvidas c incertezas,
ciHurchccido como a que vai ser
superada c desaparecer.
6; VOCÊ PENSA QUE SUA

¦ IdTERATURA .TEM AL-
GUMA INFLUÊNCIA? DE
0CE*J<SPÉC1E?

"superioFFcomplicado, alheio,
Deverá procurar influir dirclamen*
te, e, para isso, manter verdadeira
comunhão com seu leitor, isto c,
viver de sua vida e fazer com que
dela participem os seus persona-
gens. (

Essa é a espécie de. influência
que espero exercer sôbre meu pú-
blico. .. quando tiver influência...
e quando tiver um público.,.

7) QUAL O TIPO DE LEITOR
QUE VOCÊ TEM?

R) — O leitor médio, da classe
média, e, ultimamente, creio que
também o operário. Nâo é a Aia-
mada "elite" 

que me lê — e-iiem o
quero — mas gente como eu e cò-
mo você, mães de família, funcio»
nários públicos, professores, estu-
dantes, operários, gente simples e
trabalhadora, gente dcsprctcnciosa
e útil. Para esses é que escrevi até
hoje e que pretendo continuar a
escrever. l)Jão desejo público dife-' •
rente. Não disse, propositalmen-
te; "Não desejo público melhor"
porque melhor d oque esse não há...

R) Bernardo, o herói du meu
atual ramevec. F um ^personagem
cheio de defeitos, de falhas, fraco
de caráter, indeciso, sonso, um
pequeno-burguês que procura seu

mammm^ILMBmm' ^B m^F*" 'é&. j$ -.' s&&

R ) — Não ouso esperá-la. Te-
nho escrito muito pouco — apenas
dois livros publicados c alguns con-
tos c artigos esparsos, além de ai-
gumàs conferências e discursos rc-
produzidos na imprensa. Com is-
so. não posso ter exercido qual-

Amadeu Celestino e Alma Flora numa, outra cena do filme 
"Mãe'

caminho e que. mesmo quando 0 quer influência viva e duradoura

— sele anos de idade — 2F série,
8 e 'hinos ----- v\* í' 4." Séries, dos
dez aos doze i e de um romance
cheio de pieguices e de aventuras
circenses, que comecei aos sete ou
cftto anos e só deixei de lado já ado*
lescente, depois de ter enchidos
enormes cadernos. ..

' Meu público habitual — c bene-
Vidente — eram as duas avôs.

2» QUAL D( >S SEUS LIVROS
(• CTI'. MAIS l.lII". AGRA-

1 )A?

A*) — O que eslou esi revendo,
atualmente, um rpmaiiée cm quatro
volumes, dos quais dois já estão
Çoncluidos c o terceiro iniciado.
Intitula-se "Mortos e Vivos" e di-
vide-se em "Dias da Infância", o
qual, por sua vez, se divide cm
duas partes: 

"Os Mortos" e "Os

] ivos", "Adolescência", (são esses
os volumes terminados), "Idade

de homem'' e "Enterrar os mor-
(os";

encontra, mio terá a coragem de
segui-lo. Pais, apesar de tudo isso,
gosto muito dele. Nasceu comigo,
cresceu comigo, acompanhei-o pela¦vida afora.,, Mas o meu melhor
personagem mio ê ele, são as
crianças de meu livro de contos
"Navio sem -porto" c é um tal l i-
cente tio romance atual, a quem
dou meu respeito pelo seu espírito
resoluto, esclarecido, lúcido, pela
dignidade com que escolhe c segue
o seu caminho: o caminho duro e
difícil, porém cheio de luz. da luta
pela independência de seu pais c
pela libertação de sua classe.

5) P) QUE PROCURA VOCÊ
EXPRIMIR COM SLA LI-
TERATURÀ?

l\ ) Até cerca de dois anos. mi-
nha literatura foi bastante deso-
riehtàda e não creio que cxpnmis-
se minto mais do que a simples in-
ienção de coutar minhas historia-
zinhos, .. Os dois pripielrós vo-
lumes de meu romance

Mas conto vir a ter essa influên-
cia. o que pode parecer muita pre*
tenção mas não passa de um "sa-

dio otimismo"...
A espécie de influencia que acho

que deve ser exercida pelo escritor
sôbre o leitor é no sentido de lhe
mostrar o caminho, de orientá-lo,
de se conservar sempre pró.cimo a
êle. ligado ao seu público por laços

Um filme admirável é "A Pérola", produção mexicana. im>H*roenie
falada em inglês. Dizemos infelizmente, porque em espanhol essa pro-duçáo ganharia muito mais como força expressiva. Mas "A Pérola*' é
um grande espetáculo de arte e o cinema do México vai avanosndo e se
firmando como um dos melhores do mundo.

O enredo é de John Steinbeck e se bem que não conheçamos o livro,
parece-nos que foi rigorosamente mantido o dramático e o humano nele
impressos, pois só assim seria possível respeitar a luta dolorosa e tremen-
da, daquele homem pobre e ingênuo, que queria a pérola para d*r sa-
patos á mulher e livros ao filho, enquanto todos desejavam sua pérola paraenriquecer. Pedro Armendaris, o grande artita mexicano, já nosvo ''•*-
nhecido em Maria Candelária, faz o pescador que encontra a pérola. F?<s

muito íntimos e profundos, cheios ' seria o homem "mais rico do mundov não fosse a ambição desenfreada
</<• calor e de simpatia humana. O
escritor jamais deverá ser hermê-
tico, longínquo, solitário. Não digo
que deva fazer concessões quanto
à qualidade de sua literatura; deve,
por certo, procurar elevar o gosto

dos demais. Ele amava a mulher e o filho, e só para eles. ambiciona-a
dinheiro. "Seremos livres" dfcia quando lhe perguntavam o que faria ."ora
a pérola. Mas voltou a ser o pobre pescador de ostras no fundo tio mar.

Maria Elena Marques, a mulher do pescador é um nome novo (ín
cinema mexicano. Belíssima, de urna beleza primitiva e ingênua, ela ésH
nesse papel numa á vontadt> eloqüente. E os demais òjénYfnrtós do
elenco respeitam seus papeis tornando-os convincentes.

O filme, sesundo os cronistas, está marcada pela técnica do Eisèns-
(/(' leitor, alçá-lo até a sua própria | tein. e seu diretor, Emilio Fernandes é filiado á escola do grande mvçto
altura,melhorá-lo. Fará isso, po- ; de cinema soviético. Os suspensos dão ao espectador a sensação do real

e as fotografias de detalhes são soberbas. Há nesse filme uma imensarém, não é necessário que se torne i emoção e um admirável conteúdo das dores e alegrias huma^s.

pouco (
se

também j
is Iní neles

riedade e tenho a im-
\v primem. Mi

bastante
pressão de que os personagens são
vivos c humanos -Coufam apenas
a infância e a adolescência de um

J'. o que mais detesto é meu pri-
meiro livro; de versos, "Sombra C
Luz", publicado antes dos vinte
anos e prêmio da .ícaiiemia Bra-
silcirti ile Feiras".

3) COMO ESCREVE?

J<) - ¦
mamado
noite e —
sa -- nas

í máquina e em qualquer
livre. ¦ Geralmente ¦ à

quando estou só cm ca-
tardes de domingo, Fe-

nho uma esquisitice: a página nn-
cn.il de qualquer trabalho não po-
de ler a menor rasara, a menor
falha, nem sequer letras batidas;
recomeeo-a sempre que oro ou
que pretendo substituir uma cx* 9!mm %;•**>:>>¦, m-F^mW^M^^M..-.-:A\--4SmmVWr

Uma cena de "Trágica Inocência", com Milhei Simon, no papel cie
dr. Ancelin {França Filme para o Brasil)

Jany Jlolt. estréia do cinema francês que aparecerá cm "Trágica Inp-
cencia' aNoii Coupablc), produção Cofram, que a Trança Elimc cxi-

birá cm breve
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Primeiro Congresso Naciona
Feminino na Argentina

Sob o patrocínio da União de Mulheres da Argentina, as mulheres dessa itepíi-
blica irmã discutem os seus problemas — Êxitos nos trabalhos — Cada mui hei
uma defensora consciente da Paz — Junto a luta das trabalhadoras estão todas

as mulheres do país — Resoluções do Congresso

Camponesas da Polônia trabalham a
vusor c a recônstruç

terra que defendem contra o in-
ão da agricultura

DE NOSSAS GLORIOSAS AMIGAS ESPANHOLAS
União das Mulheres Espanholas— União de Mulheres de Catalu-

nha — Comitê Nacional — 07 rua
aos Archlves — iJaris 3.0 — Para
ífOÀfMVTO FEMININO. — Queri-
das amigas :

Não se passa um só dia sem que
deixe de chegar às nossas mãos
aripLícias sobre o terror franquista
contra as melhores filhas do nos-
60 POVO.

Encorajados pelo auxílio que
lhes dão os impcriaHskis anglo-sa-
xões, Franco e seu regime multi-
plicam o terror contra os homens;
« mulheres patriotas que desejam
uma Espanha democrática e inde-
ju:n d en-le.

Acabamos de receber de uma
prisão de mulheres na Espanha,
uma longa carta na qual esta* arro-
jaolas detentas políticas, muitas
condenadas a 30 anos de prisão e
que estão há 9 e 10 anos prisiònei-• ras, denunciam ao mundo os maus
tratos á que estão submetidas Es.-
ta carta constitui um grilo de um
canto tenebroso da Espanha enca-
(leada pelo fascismo e estamos cor-

iias de que este grito servirá para
(levantar a opinião democrática do
inundo, numa vigorosa campanha
pela lüjèrdade das mulheres e dos
homens anti-fascistas presos por
Franco.

Cemfiamos nas organizações- pro-gr \53istas de mulheres e" tomos a
i certeza de que elas nos ajudarão
j aies[f» angustiante trabalho.

Há dias sonhemos também que h
mulheres de Barcelona foram prè-80S e vão ser julgadas brevemen-
te, acusadas de haver organizado
a União das Mulheres de Catalu-
nha. Estas anti-fascistas são .
Mercedes Sans Avellano, Mercedes

LUIZ VERNECK
DE CASTRO

ADVOGADO

Rua do Carmo, 49 - 2." -
Sala 2. — Diariamente, de
12 às 13 e 16 às 16 horas.

Exceto aos sábados
— Fone: 23-1064 —

Gola, Amparo Arrauz e Flora Mar-
linez.

A [união das Mulheres anti-fas-
cistas espanholas dirige-se a vo-
côs, pedindo-lhes ajuda para quesejam salvas* estas quatro pátrio-tas, contra as quais os juizes fran-
Quistas pedem 20 e 1? anos do pri-são.

Propomos que se dirijam à pró-xima assembléia da 0. .\. U. qu'íse realizará em Paris, pedindo aos
seus delegados a liberdade paraestas quatro mulheres espanbòlaáe. ao mesmo tempo; para que se-jam revistas as condenações d/1 tô-das as prisioneiras políticas, quees!ao morrendo pouco a pouco nashorríveis prisões. Propomos quevocês apelem ao mesmo tempo éno mesmo sentido h "Capitania Ge'-neral" - Paseo de Colon lh _
Barre In na _ Espanha!

Recebam, qrjeridas amigas, fra-
tornais saudações das mulheres
ahti-fiscistas espanholas.

Pela União das .Mulheres Anil-
Fascistas Espanholas — Pela União
das Mulheres fje Catalunha.

jt.ni agosto p, p., i.oo um verda-
deito caior humano, misturando-se
voies e vidas uas municies uas ei-
üaues c dós campos argentinos, rea-
uzou-se o g.aiu.e 1." Congresso te-
minmo em tíuenos Aires, atenuem
cio a convocação cia u.n n.
a Feia primeira vez a vida da po-
puiaçao Lenitnma nessa repuDuca
latina ioi posta a descooertu peias
próprias mulheres, cujos relatórios
ae muitas tleias nao constituíam ms-
cursos bem preparaao& mas pedaços
eloqüentes oe suas vidas cneias uc
diticuidaoes es Oirimenios.

A maravilha cio trabaino ressalta
desue a apreciação uo üesempenno
das associadas da UMA, cpje tuüo
• --   -r-  V-... arnoien-
te ue verdadeira traternidade entre
touas as delegadas, a tini ue nao
lhes faltar a menor assistência, pois
algumas jamais tmham vindo a ti-
tiaue e outras minto tímidas, como
as camponesas, poderiam encontrar !
dificuldades na capitai.

Us trabalhos se desenrolaram no
salão de Avellaneaa. As paieues
estavam decorauas cem retraios uc
heroinas da história ai£cnüna e ua
guerra passaua. Uma Homenagem
as personalidades femininas ua re-
deracao Democrática Internacional
de Mulheres nao ioi esquecida, res-
saltadas as figuras de Mme. Cot-
ton, Dolures lüarari e Mme. Liou-
tuncr. Todos os :ártazes eram con-
dinzentes à vida da mulher e da

ções das operárias rurais.
2 — Pedir aos poueies públicos

a construção de maternidades, hos-
pitais, escolas rurais técnicas e am-
oulantes.

MULHERES PROFISSIONAIS

1 — Solicitar o direito a receber
a justa retribuição de suas funções
e posibilidade de obter os mais ai-
to., cargos nos institutos cientifi-
cos, culturais, etc..' na justiça c ma-
gistratura.

DONAS DE CASA, CARESTIA
ti FALTA DE MORADIA

— Solicitar aos potíeres públi-
cos que bc baixe o custo do leite.

— tjue o üovêrno Nacional se
encarregue uc adquirir e vender a
carne a pi cçu módico.

— C'ue se suspendam os despe-
jos e se realize um censo d" casas

|desocupadas para hospedagem oas
u.ijias que vivem em promiscuidade.

— tiuc se construam casas po-
puiares nos terrenos de Casa Ama-
rela, Catalina, Parque dos Ratrt-
cios, etc.

DIREITOS DA INFÂNCIA

Depois de longa discussão sobre
esse magno problema, o Congresso
apresentou ?speciíicadarnente vários

criança. Enfim, uma decoração que j itens de proteção à maternidade c
denotava gosto t justiça. ; a infância e encerrou com o seguin-

I te: "Para 
que todas as necessida-

DIREITOS DA MULHER des de nossos filhos sejam conside-
radas, propomos que se inclua na

Congresso resolveu para a MU- j nova Constituição um Código da
LHER TRABALHADORA, alem Infância, que contemple estes pro-
de outros direitos, os seguintes: ' blemas.

— Solicitar à Câmara de Dcpu-
tados que converta cm lei o prin-
cípio de "igual salário para traba-
lho igual'. /

— Instalação de escolas técni-
cas de aperteiçoamento para as ope-
rárias.

— Cumprimento da lei 12.921
que estabelece o salário vital mó-
vel e extensão de seus benefícios.

Este o grande exemplo de luta
que as nossas irmãs argentinas nos
olerecem, numa ampla uíscusão de
seus problemas.

A LUTA PELA PA7

"Toda a Humanidade prògressis-
ta luia peJa paz". Foi assim que se
expressou a sra. Fanny Eoeiman,
secretaria reeleita da UMA no seu
discurso inaugural do Congresso.

A paz e o uesmascaranitiito dos
instigadores de gücria. 101 um dos
pontos altos durante os trabalnos
u.*> Congresso Feminino e todas
acoriiaih..i, atinai, que cada mulher
argentina losse uma deiensora con-
sequente da ijal e que touo o apoio
deveria ser dauo à FDIM, simuoio
da vontade inquebrantâvel de 81 mi-
lhoes de mulheres que com sua ação
defendem a paz para a segurança

í dos direitos das mulheres.

SAUDAÇÕES

Durante o Congresso grande nu-
mero de saudações calorosas chega-
ram às congressistas, não só prove-
nientes da capital como de varias
cidades. A P'ederaçào Democrática
Internacional de Mulheres enviou
também uma bela saudação, em no-
me das mulheres de 48 países a ela
filiados.

Neste momento, cm q.ue registra-
mos esse acontecimento de elevada
significação na vida das mulhere»
argentinas, MOMENTO FEMINI.
NO saúda às queridas irmãs do con-
tinente e deseja sejam realizadas
todas as uas aspirações tão bem res»
saltadas no Congresso.

MULHERES DO CAMPO

1 — Dirigir-se ao Congresso da
Federação Agrária Argentina soli-
citando considere as justas reclama-

ranço investe
a soberania

contra
brasileira

ç^lyf^tjQ^i,. ^0^
RESPONDA Á0 NOSSO

QUESTIONA Ri 0

A prisão do jornalista Emmo Duarte repercute em
todos os círculos nacionais — A imprensa, Casas Le-
gislativas, estudantes e a população brasileira pedem

o regresso de Emmo Duarte
Como é do conhecimento público, os de Portugal. A classe estudantil a que

Lê nosso jornal 

Que página prefere?
Gosta do Romance?  ......

Que seção prefere?

Que coisas lhe interessam sejam publicadas?

protestos contra a injustificável prisãc
do bacharelando e jornalista Emu
Duarte, em Vigo, crescem, á medida
que mais se reconhece quão arbitrária
foi essa medida levada a efeito pelas
autoridades írauquistas, em verdadeiro
desrespeito á soberania nacional.

O motivo alegado sobre prisão do
jornalista até hoje não foi seriamente
definido e as próprias notícias da im-
prensa são contraditonais. Apesar dessa
situação, da interferência de nossas au-
toridades diplomáticas e da pressão po-
pular e estudantil, o jornalista l:,mmo
1'uartc corespondente credenciado da* A ¦Notícia" foi jogada nas fronteiras

o bacharelando em direito pertence está
toda em protesto de norte a sul do país
c não deixará de agir enquanto seu co-
lega não fôr liberto. Até o Senado to-
mou atitude em favor da liberdade.

Ao lado desses protestos e condenando
seriamente a atitude do governo dida-
tatorial da Espanha de Franco, MO-
MENTO FEMININO se coloca em de-
fesa da garantia de vida de Emmo Du-
arte, jornalista acatado nos círculos da
imprensa brasileira, que regressava á
Pátria, depois de serviços prestados í
carsa estudantil, na última embaixada
brasileira em Paris.

Quol é a sua opinião?

Quais as suas sugestões?

Nome ou pseudônimo Cidade
Profissão  Residência
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LIÇÃO IX-A \

CORTE E COSTURA

•;

INSTRUÇÕES

Agora que vccès já sabem como
cortar os moldes, c necessário que
prestem muita atenção nestas ins-
truções. Para que um vestido pos-
sa ser cortado e confeccionado per-
feitamente é preciso:

Em primeiro lugar observe bem.
antes de pegar na tesoura, se a fa-
zenda tem direito c avesso. Muito
cuidado com isso. Corte os mol-
des completos, blusa, saia, mangas
etc. e coloque sobre ;í fazenda to-
dos os moldes antes de cortá-la, pa-
ra vêr se a fazenda chega para o
feitio escolhido.

Estenda a fazenda ao conipri
do, sem deixar dobras nem pre-
gas .Coloque o molde certo: onde
fôr fazenda dobrada tenha cuidado
em colocar o molde na fazenda do-
brada, observando o fio da fazen-
da: fio da fazenda c o que segue
a direção da ou rela.

Peças como manga, blusas aber-
ias no meio da frente, casacos cujo
corte seja igual para os dois lados,
golas forradas etc. (peças esta?
que se devem cortar com a fazen-
da dupla) podem ser cortadas «1c
uma só vez. Deve-se porém tomar
muito cuidado para que não fique
uma pelo avesso e outra pelo direi-
to. Basta para isso que se coloque
os dois lados da fazenda direito do
tecido ao direito ou avesso com
avesso.

Depois de cortadas as peças de-
vem ser cuidadosamente alinhava-
das a fim de se experimentar c
acertar. Caso não esteja bem-acen-
te, descoserse o alinhavo, cortando
os pontos com a tesoura e prega-
se umas peças nas outras com ai-
finetes no próprio corpo. É preci-
so não confundir roupa apertada
com roupa assentada. Depois que
tiver acertado bem. alinhave nova-
mente e torne a experimentar. Se
estiver bom pass as costuras á má-
quina.

Não hasta saber cortar c preci-
so saber costurar e arrematar um
vestido .Nos tecidos mais leves,
como sedas, linhos e tecidos de ai-
godão, o acabamento deve ser feito
com um cliuleado fino. As costu-
ras dos tecidos mais pesados lãs,
brins, c os demais tecidos cm seda,
unho e algodão que tenham a es-
pessura destes, devem ser debrna-
das com tecidos ou cadarço. Nâo
se deve dobrar duas vezes as bai-
nhas dos tecidos grossos, costura-
se na ponta do tecido a embainhar
um cadarço e faz-se a bainha com
um ponto de cruz.

Quando as peças a confeccionar

tenham bolsos, aplicações para go-
Ia, ou recortes, etc. (isto geral-
mente se dá com os costumes, ca-
sacos etc.) êlcs se devem fazer de-
pois de acertada a peça c antes de
s costurar. Procede-se da seguin-

i te forma: Aparam-se as costuras
numa largura regular, aparam-se
a.s beiras e a seguir preparam-se as
aplicações dos bolsos, golas etc...
e depois de terminada esta prepa-
ração é que se arma e costura de-
finitivamente a peça.

Quando se aplicam peças pes-
pçntadas como os recortes de«saias,
bolsos sobrepostos, tirinhas de en-
feites etc. deve-se primeiro alinlia-
var cuidadosamente uma dobra de
meio centímetro para o avesso, que
se faz na peça a aplicar acompa-
nhando todos os contornos, cm se-
guida alinhavar a peça sobre a ou-
tra, destinada a recebê-la, obser-
vando que não se formem rugas e
que uma nem outra fiquem repu-
cliadas com qualquer defeito.

Conforme vai-se adiantando o
trabalho, deve-se passar as pecas
a ferro a fim de assentar as dobras
e costuras .Quando as dobras ou
as costuras a assentar estiverem
presas por alinhavos deve-se cm
primeiro lugar passar o ferro leve-
mente a fim do não marcar as li-
nhas do alinhavo no tecido. Tira-
cios os alinhavos, passa-se então
definitivamente.

Nunca se deve passai a ferro
pelo direito do trabalho. Quando
fôr impossível passá-lo pelo aves-
so. deve-se cobrir a parte a pa?-
sar com um pano úmido ;o ferro
deve estar bem quente para que se
dobras fiquem bem assentes, mas
cuidado pois nas fazendas de cor
o ferro não deve estar muito quen-
te pois o calor altera a cor.

Deve-se tomar cuidado em não
apertar depois os pontos, a fim de
como alinhavar bem as bainhas an-i
tes de costurá-las para que não fi-
que repudiando nem formeis cha-
madas "barrigas". Nunca se deve
dar nós volumosos no princípio
nem nos arremates das costuras,

Para debruados. viéses e iudo o
mais para que seja necessário de-
ve-se empregar faznda enviezada.
Só poderão ficar bem feitos se o
viés fôr perfeito, acerta-se a fazen-
da pelo fio nos dois sentidos (di-
reito e atravessado) dobra-se como
um lenço, e corta-se pela dobra. O
viés assim obtido nâo torce, nâo
repudia nem se deforma, e acom-
panha com muito maior facilidade
qualquyr contorno, porque qual-
quer tecido assim enviezado se tor-
na muito flexível. Não se deve
usar agulhas tortas, pois o traba-
lho se torna irregular. Use fios de
linhas curtas para evitar que se
embaracem e dêtn nós e para não
arrebentar ao passar muitas vezes
pela fazenda.

Na parte B desta lição, no pró*
ximo número, publicaremos as ins-
truções indispensáveis da costura
à máquina-

MODELOS
i \

"¦*•--;; ' "^

Almoço para quarta-feira

j

INGREDIENTES;
Carne1 batata, ovos, verdura,

sardinha, feijão e arroz. Corte a
carne em bife de 1/2 cent., ponha
sal e alho moido ;deixe ficar meia
hora, descasque algumas batatas
grandes e corte em fatias finas e
frite em banha muito quente c
quantidade suficiente para as ba-
tatas ficarem cobertas até ficarem
enchutas t aniareUnhse.

por DALILA
Untc a frigideira com um pouco

de manteiga; quando estiver bem
quente passe os bifes ligeiramente'
para ficar cotados e vá arrumando
numa travessa, ponha um pouco de
banha e uma colher de manteiga
na frigideira, quebre alguns ovos
de persi e vá pondo em cima de ca-
da bife jponha as batatas fritas
em volta na travessa, é um prato
bonito e nutritivo.

Tire a espinlia de algumas sar-
dinhas, ponha um pouco de sal por
alguns minutos; enxugue com um
pano limpo, passe um pouco de ía=
rinha de mesa, para secar bastante
e frite em banha bem quente com
um pouco de azeite doce, arrume
numa travessa deixando espaço
para por um pouco de bertalha que
já deve estar cosida, bem machuca-
da, passada num refogado de to*
mate, cebola, salça, etc. ou em
manteiga, conforme o paladar.

*

Feijão mulatinho e arroz solto»
Sobremesa: Mamão ou maça as-

sada.

Qualquei dúvida escreva jKira
Dalila -- MOMENTO FEMIr
NINO,

¦¦¦>
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Niterói apresenta Maria Felisberta Trindade candidata da Comissão
juvenil t da Comissão Feminina co titulo de Rainha do Petróleo

DE NITERÓI (Da Correspondente)

Ao passarmos pela praça Martin
Afonso, dia 17 de setembro próxi-mo passado, encontramos ali um
grupo alegre de estudantes, reuni-
dos para colocar entre dois postesdo ponto mais central daquela pra-
ça, uma grande faixa de propa-
ganda da conferência que fez o En-
genheiro Fernando Lobo Carneiro
no salão da Academia de Letras,
sobre o magno e empolgante pro-blenia do petróleo brasileiro. Con-
ferència que foi organizada pela As-
sociação Fluminense Estudantil

(AFE).
No seu patriótico entusiasmo, os

(pudàptes, entre frases de espírito
é rizadas felizes, trabalhavam he-
róicamente e democraticamente
Uns carregavam a grande escada
em que logo depois outros subiam.
para esticar a enorme faixa, que
outros haviam pintado, com todo
carinho. Faixa que era uma ad-
vertência ao povo sobre a natureza
e finalidade da campanha do pe-
tróleo, em cuja defesa os estudantes
de Niterói se empenham de corpo e
alma. Ali estavam irmanados, es-
ttidantes ricos e pobres, rapazes e
mocinhas, loiros e mulatos, univer-
suários e ginasianos. Todos sem
preconceitos vaidosos, empenhados
rada qual numa parcela de cola-
boração.

Foi quando conhecemos a gra-
ciosa candidata ao título de rainha
do petróleo cm Niterói, apresenta-
da por duas comissões, a Feminina

sa moreninha de dezoito anos, quefaz o curso clássico no instituto de
Educação e pretende depois, estu-
dar Direito. Inteligente, simpaticís-
sima, a encantadora jovem não se
furtou a uma ligeira troca de pala-vras com a repórter de o MO-
MENTO FEMININO. Pergunta-
mos-lhe por que era candidata de
duas comissões (e essa pergunta foi
realmente tola, pois toda gente bem
sabe o porque). Ela a sorrir nos
disse: — "Não sei. Creio que foi
por engano... " Logo uma onda de
protesto se fêz ouvir dos seus es-
forçados cabos eleitorais. E fica-
mos sabendo que Maria Felisberta
é uma lutadora iufatigáyeí, què não
falta aos comícios em defesa do
Petróleo do Brasil, nem às festas
'le finalidade patriótica, da ÜFE
ou da AFE, com as quais cola-
bora ardorosamente, < m campanhas
de finanças pelo bem coletivo dos
estudantes fluminenses. E ainda,
que Felisberta está quase sempre
integrando as equipes que por toda
a cidade faz pinturas murais, co-
lagens de cartazes c outras formas
de propaganda, da vigorosa cam
panha em defesa do nosso ouro
negro.

Sua modéstia encantadora, su.
simplicidade, sua beleza e, sobre-
tudo, sua inteligência esclarecida,
fazem jus efetivamente ao titulo
glorioso de RAINHA 1)0 PE-
TRÓLEO, que aliás é glorioso
porque é do petróleo. E do petró
leo do Brasil, be mentendido...

__ O retrato de Maria Felisberta
figura hoje em nosso jornal para
que nossas leitoras de Niterói a
conheçam bem c não deixem de su-
iragar o seu nome no pleito quere vem desenvolvendo animada-

e a Juvenil (que cartaz!). É ela ?ef 
*'., D?S 

,demais candidatas,
nr • ri-! rr, . I desta Cidade, daremos noticia por-Marra Fehsberta fnndade, formo-jmenorizada no próximo número.

Foi na velha China, na China niile-
nar c sábia onde primeiro ocorreu a
idéia de estudar o petróleo, a fim de
poder torná-lo útil.

Lá se iniciou a explora-lo do ouro
negro.

Um imperador da dinastia chinesa
íembrou-se de tirar o sal da terra.
Engenheiros chineses estudaram o
solo, perfuram-no e extraíram de suas
entranhas o sal.

Muitas das vezes, cm lugar do sal,
encontraram um líquido escuro e fé-
ticlo.^ Depois de estudos resolveram
aplicá-lo com fim econômico- para ilu-
iniciação e para práticas medicinais,
mormente no caso de molésitas da pele.' Tara perfurar a terra valeram-se de
técnica notável, que quase iguala a usa-
da hoje cm dia-

Ilá dois mil anos atrás abriram t
trabalharam cm 6-10 poços, alguns dê
les com mais de mil metros de proftin-fhdade, com instrumentos muito seme-
lhantes aos atuais,'manejados por gni-
pos de operários que se revezavam oe
1G em 10 minutos- auxiliados por jun-tas de bois.

Na índia também foi usado o petro-leo para fins de iluminação e na ve-
lha Babilòoia o aplicaram para pavi-mentar as principais ruas da cidade.
Usaram-no ainda os médicos gregos e,
mais tarde, os romano*, para fins cura-
rativos c místicos.

Séculos depois cio trabalho verifica-
do na China, os sacerdotes do oriente:
que professavam a religião do fogo, jáagora desenvolvida e organizada, com
muitos templos espalhados pelo Irã, re-
solveram impor tributos aos fiéis que vi-
i.ham adorar o Fogo c com isso crês-
eeram em poder c força, até que os
exércitos do Jslam invadiram a região,
saquearam-na. destruiram-lhe os tem-
pios c subjugaram o seu povo.Por fim, o fogo extingue-se.

AH só ficou Bakú, pequena cidade
onde o petróleo jorra incessante, e ai-
guns povos nômades e miseráveis, su-
j«tos ao regente que os árabes lá dei-:<aram, para ;:elar pela terra concpjls-
tada.

Uue íéz o regente para tirar algum
proveito de seus domínios?

As tribus eram atrasadas, nada ri-
nham dc seu; a terra era pobre. Agri-
cultura c comércio, pois, eram quaseinexistentes. Fartura só havia daquele
líquido oleoso e de odor desagradável,
que se inflamava atoa. O remédio era
torná-lo aproveitável como fonte dc
lttt<

Assim, por ordem do Khan- u ic.
gente de IJakn e adjacências, foi ins-
talada uma oficina para distilar o oteo.
O processo v.&úo era muito primitivoe imperfeito, mas dele saiu querosene,um petróleo trabalhado, que daí pordiante iria alimentar as Impadas do"leo dos lares mais prósperos-

Tcmp<>s depois envia o Khan ao )m-
perador Pérsia uma lâmpada de quero-sene. O soberana se entusiasma c dá-lhe concessão para a venda do petró-leo por todo o país, reservando para-si o privilégio da construção de Iam-
pada-:, f) Khan aceitou o acordo e co-meçou a negociar- sem temer ccxicor-
rentes, pois o processo dc distilaçâo
era secreto-

Km breve declarou todo o petróleo!da* região propriedade do Estado.
^ 

Desse modo, assegurou o progressodo pais e o desenvolvimento de suacorte, onde festas grandiosas passiram a alegrar as noites. Não se es-
queceu também dc formar um grandebarem, que povoou de mulheres belase jovens.

Monopolista que era, 0 precursor dosatua- imperialistas, fez subir o preço]

PRIMEIROS SERVI (OS PRESTADOS

do óleo bruto distilado. o querosene e
lãquçles que desejavam ter boa luz 

'cm
seus lares tinham de pagá-la cttro,

Aos pobres eram as lâmpadas a óleoinacessíveis, consumado o povo, em
geral, o óleo bruto, que lhes dava luz
minguada c escura.

O primeiro Khan toriiou-rse muito
rico c seus sucessores continuaram a
prosperar, com. o negócio de lâmpa-
das e com a exportação da nafta, cm
boiões de pele de carneiro, para as
regiões vizinhas.

Tanta fartura teria que despertar a
cebiça cm seu redor- K assim se deu,
com efeito.

Por volta de 1805, um general doTzar da Rússia imperial, procurouHassan Kuli Khan, o último senhor dcBakú, para comunicar-lhe (Jue seu so-berano exigia a entrega da cidade. O

Khan ouviu o atencioso e aíáVel e, desúbito- tira a espada c crava-a no pei-to do audacioso estrangeiro.
Cm ano mais tarde, porém, suamorte é vingada por um grande' exér-cito do Tzar, que invade BakÜ e seapossa de seu território-
Nosso herói, o Khan, sem vocação

para grandes gestos, fez 0 que lhe pi-receu melhor: tomou um veleiro c imi-
grou para a Pérsia.

Com êle sumiram as lâmpadas dc
querosene- cujo segredo da distilaçâo
não fora revelado.

A resplendente P.akú começa sua de-cadência e as velas tornam a iluminar,
com sua luz frouxa e incerta, as lon-
gas noites daquela pobre gente.

Eis trm pouco da história dos pri-meiros contatos entre o Homem e o Pe-tróleo; © rti da éra em q;iP vivemos.

ANA
Todos nós andamos em busca de um* «Terra da Promissáo"

«£ TmT:i;:tcr "*""•tnMM" **— ***• «»
— Minha vida andou vestida de andrajos.invejando a roupa das donzelas amadas.E nem teve sapatos para os cansados pés —que palmilharam os mais ásperos caminhos...E nem pôde dormir e nem pôde repousarriscando, noite e dia, a "Terra Prometida". -

IA assim Cada um de nós caminha em busca de alguma
laso da busca: encontraram seu caminho «Todos nós" encontra--nos um da). E' áspero. „ão resta dúvida. Algumas So oíeuordu mais cedo, para que os lazeres domésUcos náo seXprejudicados. Outras deitar-scão mais tarde. Mas. 

"das 
otarao nas frentes de combate.

Eu ás vi na União Nacional dos Estudantes, no Congresso deDefesa do Petróleo do Distrito Federal, falando dc Paz \ d Pe'üoleo numa tarde de domingo. Eu as vi guardando eom seus
ia Pátria Eu as vi destruindo todas as armas de guerra comutueht determinação d eimpôr a paz á meia dúzia de^SinosVtoram.de longe e batiam palmas. Desceram dos trens Ia Cen-«ai. La dos lados de Campo Grande, de Santíssimo. de SenadorCâmara onde os grileiros querem arrancar, da boca das £a colheita abençoada do trabalho. Outras vieram da Gá\eZtforam construídas 24 casas, para abrigar milhares de MUã Vram da fome, da miséria, do desabrigo, da doença, do a alf.aoe

As palavras da tecelá da Fábrica Carioca soavam como ,nnradas de velhos teares. E as da mocinha de trancas ped^Sas•Vs palmas das funcionárias reclamavam cxéches Tod^ 1 
' '

mas gritavam e exigiam a Paz °'!as aS paN

e tao mal pagas. Buscavam as mulheresT do Si Ü»i * 
taS

plantações e nas fábricas. mmn<*™ *> sul, exploradas nas
E a noite vinha chegando FHc c* /»»,.cas, pretas caboclas, velhas e* iançi Am,' V 

** "^ ^

«egro. Naquela noite foram elas oúe **TJ Ja ° OUro
• Petróleo do Brasil. Por li „ hJ m.&S tStre,as Com
V.cés não notaram o bri.ho dj t„refa"íaV*m 

** l"«""»'"-"--
Mais duas linhas de um velho poemaf

As mulheres subiam a montanha, sob a lur das e.trelas.

:;
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StisZ1 «r * trab!-"h,,s - E«^iasmo e pa-
3\7„ - ,°SilS ^nif<*tacões ao coronel Car-nauba - Moções de confiança e votos de louvores aosgenwais qne lideram a campanha
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são 0 aprovarão de nrooosií' rier- (T -W fZe rf^cu*-
íflda,-. pi opostas e feres anteriormente aprescii-

• /lonmífo Fnür!f7UV'i ¥>erah IIOrla nnrhos"< Prosidente de
Z ame í l „ / ^ * ')''fcsa do ?*#&&, COmPuse-iam a nusa, atem de outras personalidades os acirrai J im;mundo Sampaio, Leitão de cJrvalho, eoMeí FeSão 

'

iw ,'/ f/Aci0^ ^ copiííío Pr^tóén'íé da Associado d( F -

Os trabalhos varreram cõm o entusiasmo de sempre c f„r-
a^aMMfSPi8' FoVam lidâs mW *W0&i c-
tía^hafrnXn" • — 6t e- pvotCs(0 aos atentados da Fraca
SSvíí"rumo propíncia5-dè todo o paf, além de ôüttascomunicações prestadas pelo 2.° secretário
presandn ^WvEÍ? C°nÜU'Jl' 0s ^Ãto do fàuiéncTá,
n/ctl eípw^cimetiípí, analisando o regimento interno i

/»,. ilJ!M{|^,í>1';VJ^^ ÓB 1ÍO.M1A AU.-VAIADOS
<te 

'&^^ÍÍ-Á"~^^ 
f°ram ornados presidente,

IV fe??»Pfl»Aa 05 m. governadores Ademar de Dar-

Tróleo ",sl"la,'(W (l" grande Contrição emocional do Pe-
Ressaltou-se a patriótica atitude do governo de s Paula

flf?/ovao anterior no S. N. /\ ' ° tf p0' *s"<7
rni/iM/j, n assembléia de pé c vivando o coronel Carncú-K votou o louvara esse grande batalhador.pelamnneir^Z^trxotxcamciUe indeclinável com que se fatoWditi^rtúStmos acontecimentos policiais da Praça Floriano

. OUTRAS MANIPKSTAÍjOES
As manifestações: de solidariedade è:confiança eram le-vantada, com entusiasmo ê Juste**, toda, atendiaal ò, „<

Ltn l T1?'^' quí !em sinMim o heroísmo e luta da
tidente de honra da Comissão Feminina em Defesa do retro-teo, bem como a dirigida ao* presidentes da C V K p li wncomissão diretora.
f,,J Srü- M,aria Portúoal. delegada da Câmara Municipalofereceu um hino ao petróko, de sua composição e um%*mar de Jacarepagud ofereceu um samba, para « popularizo-çao da campanha, a ser inaugurada no comício de encerramen*to ao congresso.

An r°\ p™po°la lia mcsa foram aclamados sócios honorários
nJ': n'n ;¦ ' os Precursores da campanha do petróleo, sri.Oscar Cordeiro, Otávio Brandão e Joeelyn dos Santos.Assim, sob o mais viço entusiasmo foramencerrado j ott™t>alh°s do 1° Congresso do Petróleo do Distrito Federaleutoando-se, afinal, o Hino Nacional e dando vivas ao BrasilUOi Cencrais do Petróleo e à Democracia Brasileira,

f^JMJjciSJiSSB^ Ç&^^^^ivSxKnft/

m ¦'-" '"¦ ^N # 'V-

¦

:¦

Joana Uncjonc, candidata de Nilópolis à Rainha do Petróleo
Joana conta com uma cerrada voiaçãa

ADESÃO DA ASSOCIA-1
ÇÃO FEMININA DE

TAÜBATÉ AO CENTRO1
DE ESTUDOS E DEFEZA

DO PETRÓLEO
Ressoa estríduló e incessante, deNorte a Sul, o som do clarim, conda-

mando todos os brasileiros para a sa-crgssante cruzada cm defesa das nos-•¦*/r jazidas petrolíferas.
O poderoso inimigo, lança p&a to-

dos os lados, os projéteis de suas ba-te nas: dólares ç mais dólares, são ati-tados par essas baterias, sabre astrincheiras da consciência cívica] dos
brasileiros.

Fortifieados, porém, pelo amor pa.trio, de*-Norte a Sul- os verdadeiros
filhos do Brasil, onjanizam-se em de-
fesa aa nossa emancipação econòmicu
e da soberania nacional, tão ameaçados
pele sanha voraz dos trustes e mdeci-
sao criminosa de certos maus brasdei-ros.

Somente os fracos, cs hipócritas osindignos, são atingidos feto fogo 
'mi-

nr.go.
O brado de comando í/-»j patriota*Matos Fimenta. Rafael Correta, ju-ho C. floria Barbosa, F.,ús Hildcbran-do, Artur Fcrncrdcs, Artur Carnailoa

e tantos outros heróis, acompanhados
do que há de mais são na pátna Ora,¦viera, abafa os gemidos desses poiyose infelizes calabarçs, O Brasil avança"uma arrancada heróica am passarácom a história, pulverizando o ouro do"bulrc ç cimentando as bases de umrisontw porvir.

A Associação Feminina de Tatibatè.
que conta em seu seio, o que há demais puro na luta por uma pátria li-ire e forte, r.ão podia ficar ie.difcren-
le; nao podia pôr-se ao lado dos ti-ir.itíos e dos vendidos.

Fila aqui está perfilada ao lado aosbravos comandantes, para receber suaserdens e marchar com impavkiez atécüccncar a vitória final! A vitória doBranl! .

Fia espera que nenhum faubateano se¦ conserce criminosamente indiferente
Ierra de Monteiro Lobato, terra nUC
tem F-lhos r.o Cemitério de Pisiota,heróis de Montesi, Monte Castelo- Car-tf! Nuovo, não pode ter traidores!

Esses setu filhos, !á de além túmulo,
estão anciosos e segredam aos vossoscajvidos - Avante meus irmãos!"
Avante que a vitória è certa e seaura' se querets prcstqr-nos uma signíh-cat>va homenagem, continuai a batalha
que encetamos, para a grandeza da Pa-Iria estremecida.

Avante pois, ta.ibatcar.es, avante ir-ir.aos de Monteiro Fobato; de José Vi-cente de Pq-.da, de Ttonoro Irancts-
co Ribeiro e outros heróis de Montecill

; Avante fará a glória de nossa F,Firia, pare. a grandeza do Brasil!
Fanny Bucno dos Santos
Lcatricc Alves Corrfa Cosa.
Mcricla Alves Corrêa
F.tza Moreira Oru..
Bartyrq Toledo Agida}
Celina Turã
Dulçc Ortis Batalha
Gllíomar Lopes Ferre:
Conceição Fio Orliz
FJeentina Piano Costa
F.sther Bucno
Ruth Bucno dos Santo*
Noêmia da Sitva Carvalho
Maria Porjírio de Toledo
Maria Recende Caldas
Rosa Ragasim FillaUa
Maria Machado
Maria Aparecida de Oliveira
ülga Teles
Iracema Antunes Lobato
Benedita Lopes de. Silva
Maria de Lourdes
Maria José de Lima
Maria Ritq Machado
Helena dos Santos ¦
Tubaté, 4 de Setembro de 1948.

NOIICI Ã E 1

Rcaluou-sc em 7 de setembro
em Catalão, S. Paulo um comício'
em defesa, do nosso petróleo. Vá-
nos oradores se fizeram ouvir e en-
ire eles os srs! João Neto de Cam-
pos, prefeito da cidade, do Tarsis
Campos advogudo, Jorge Abrão
Gibrim, estudante, Gibrail Alves
Abud, professor e Cipriauo Mes-
sere, construtor.

O bairro da Saúde apresentou como candidata á rainha do Petróleosenhonta ) erece Zambrano. aluna do Colégio Jurema
9

ANA MONTENEGRO
O sangue vai correndo nas entranhas da terra
K enquanto corre, as histórias se escrevem-
n u 

h0menS soírendo "°s cárceres frios * >
)o chicote cortando o cor])o dos bravosDas lutas heróicas ás margens dos rios.As portas da cidade. A' sombra das noitesA luz cias madrugadas. Ao calor dos dias. * :>
)a vitoria cantando na boca dos jovensDas vermelhas rosas florindo em profusãonos muros das aldeia,. Nas minas dos palácios.No colo das mulheres. Nas mãos dos operáriosDa terra que se estende, queimada, viva e nua, 

"
Us homens vão abrindo as veias entumescidas.
E o grito rolando: K/ NOSSO O PKTROJ 1-0'Nas frestas estreitas das casas proletárias.No abandono dos bairros. Na miséria dos morrosa as sen/a Ias do campo. Entre colonos pobres.a as estradas de ferro, com o apito das maquinasl.enetrandOi sen medo, bem no fundo das minas
fá&S fi??CÍS?5eS da »"-""¦ ¦«• «radas do norte:Mos portos, misturado
N.

com o narulhar Ias águas.

meus do mar.
i fábricas.farganta «

estrangeiros

«os porões dos navios entre milhões de caixasNas matas do Amazonas. Xas coxilhas do m,!•;-i voz das cachoeiras, Imitando os trovões,was cantigas bonitas dos boiNos rolos cie fumar;! da
^° 

niKl0' «o asfalto, nas luzes das cidadesNo» "ove n„l quilômetro, das costas coloridas do BrasiL
E O grito rolando: Lvi NOSSO O PETROTEO'Através dos mares, em terras distante,.Acordando a ambição dos senhores da <n„ fnf^es vier;:,n em pássaros de açoencliendo-de terror a face azul do espaço

Ijieram 
em navios, ligeiros como o ventodesfraldando a bandeira pirata dos 

"w!
Irouxeram nas mãos as moedas deoiro'- i roço da escravidão dos falsos traidoresMas,,o^sangue da terra é* o sangue do povoL* opao das crianças. O futuro da Pátria.

6 o grito rolando: í{' NOSSO O PETRÒ1 EO!Chamando os heróis das páginas da história' 
'

Uiamando a.s mulheres, em nome da pazOs homens çle longe. Os moços valentes.
Qs índios, os brancos, os negros, os caboclos
h fogem os traidores, nas sombras da noiteFugindo. Fugindo. E o grito rolando.
O sangue vai correndo nas entranhas da terraO sangue da terra é o sangue do povo.O pao das crianças. O futuro da\ Bátria

E o grito rolando: E* NOSSO O PETROI EO»"M"-B  " 1- '•"' " " 
íi ir V| iV;;miii,ifiii,iift„ii,i ,i"
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O problema do transporte escoíaríDíss ídío ., <*j j?\

€in frotas de ônibus especiais, a Um dos problemas que mais

s comerciários
exemplo do que fazem algumas es-
colas particulares (só para ricos),
porque isso acarretaria despesas
enormes, e sabemos quanto o go-
yêrno se toma de zelos pelo eráric
público, quando se trata de des-
pender alguns milhares de cruzei-
ros em benefício do povo.
-Para-desmentír esse zelo, pode-

ríamos citar uma infinidade de em
preendimentos de valor puramente
demagógico, como a compra do Pa-
íácio das Laranjeiras, o crédito de
trezentos milhões de cruzeiros para
•obras santuárias no Palácio Gua-
nabara, as obras de construção do
pomposo Estádio Municipal, a con-
tradança das* estátuas, o lago mag-
nífico da Praça Saenz Pena. a
compra de girafas para o Jardim
Zoológico, etc, empresas de cará-
ttr turístico perfeitamente adiáveis.

Entretanto, imensamente fácil
^erá ao governo resolver a questão
do transporte escolar, desde que o
anime o propósito honesto de aten
der às reivindicações do povo.

Várias medidas poderiam ser to
tnadas nesse sentido:

':. — Obrigar a kight, empresa

A história do dissídio coletivo des
comerciários... é realmente uma hís-
toria... longa e nada limpa! Desde
janeiro deste ano, que se fala em
aumento dos comerciários... E as-
;im que se começou a falar em au-

<que canaliza .anualmente, lucros ia- deixá-los analfabetos cm casa, que
bulosos para os bancos canadense?, ?s *a<ía> P^0 menos, alguma coisa
a fornecer bondes especiais em vá- no séiitídp de atenuar esse mal;

afligem o povo carioca, dentre os
inúmeros problemas que tornam a
vida cada dia mais penosa, é, evi-
cientemente, o do transporte .
n^.,j - .1 ;,u" ^ue se começou a fair.r emBondes trens, ônibus, automó- | raentos, a djretci^ d0 SaSSoSS v.-rveis, trafegam superlotados, em Comerciárics, tendo a frente, o sr.

todas as horas do dia, para o «en- I Nels°n Motta, resolveu que devi» ha-
tro ou para os bairros, sem dar va- 

ver "dissldio coletiv°,'!
são à imensa população que se lo- Ç^W"» as conversaçõe
comove nas ruas.

Não sabemos de medidas empre-
endidas pelo governo para sanar
ou atenuar esse grave problema.
como de resto, não sabemos de ne-
nhuma medida em prol da melho-
ria de condições do povo brasilei-
ro, levada a efeito pela atual admi-
nistração.

No que tange, entretanto, ao
transporte escolar, é necessário, e
urgente que se tornem medidas
imediatas que venham solucionar,
pelo menos, em parte, esse angus-
riante problema.

Já que o número de escolas é
alarma n tem ente precário
atender a população infantil em
idade escolar, obrigando os pais a
matricular seus filhos em locais
distantes da residência, ou então

rios bairros, atendendo, assm
transporte de colegiais para nume-
rosas escolas situadas no mesmo
percurso, a exemplo do que já se
íêz durante algum tempo em re-
lação aos alunos do Instituto de
Educação, con} um bonde que par-
tia da Praça da Bandeira até o
Meler . c

2 — Fornecer passagem gratui-
ta nos bondes da Light, mediante
contrato com a Prefeitura, para
os colegiais de curso primário e
secundário, o que aliviaria, sobre-
modo, os magros rendimentos do
povo carioca já tão assoberbados
pela crescente carestia da vida.

Cabe ao povo, c em especial, aos
pais e responsáveis pelas criança?
em idade escolar, unirem-se, orga-
hizarem-se em comissões, nos vá-
rios bairros do Distrito Federal,
e endereçarem às várias casas do
Congresso, apelos insistentes no
sentido de resolverem esse magno
problema em prol da criança bra-
sileira, em prol da cultura nacio-
tiál,

MARIA AMÉLIA

entre
os sindicatos rie empregadores e em-
pregados... Discutem dacui, discutem
dali, c nada! Os patrões sabiam mui-
to b:m que Nelson Motta trabalha-
va para eles o que. fatalmente, iria
ao dissídio. m

Assfin... quando chegou janeiro.ninguém recebeu aumento! Para
que, í:e o dissídio vinha mesmo ?

A f;3 de maio, Nelson Motta. com
o ar contratado, declarava aos |or-naiü: «Açora sõ resta urra coisa
confiar na Justiça do Trabalho. Fa-
co um apólo para ore a classe se
mantenha tranqüila e ordeira eas-uarde os resultados das sthkh-
íes do Si»dk»to, t*ce pc empenhará
no sentido de obter ds. Justiça do
Trabalha róitido andsníenfo do pro-cvísp. to grifo é nosso).

A GALINHA ANTES DOS OVOS

Nenhum espetáculo é mais con-
frangedor úo que aquele que se as-
siste diariamente, pela manhã c a
tarde, quando cs pequenos cole-
giais, ei-mu bandos de passarinhos
alacres, procuram um vãozinho de
banco nos bondes superlotados.
aflitos por não chegarem atrasados
às escolas, uns sós. outros acompa-
nhados das mães que deixam os
afazeres caseiros, num sacrifício
quotidiano, para não privar os fi-
lhos pequeninos das luzes do sa-
ber. Uns, mais afoitos, deixam-se
ficar pendurados nos estribos, co-
mo pingentes, sob as vista? indife-
rentes dos adultos, aos empurrões.
arriscando-se a acidentes quase
sempre fatais.

&ssc fato atesta o descaso abso-
luto das autoridades competentes
pela infância brasileira .Não há
carinho, não há cuidado, não há
preocupação.pelo bem-estar de nos-
sas crianças. O governo limita-se
a oferecer umas tantas escolas mal
aparelhadas, sem fornecer à crian-
ça um mínimo de condições que lhe
facilitem o acesso a essas escolas.

Não r.os animamos a falar aqui

Assim falava Neteou Motta .antesmesmo ri,? saber o que pretendiamcs comerciários. Com isso, permitiaacs patrões n-"o aumentar mais oscalários o rio ütender mais ás re-clamações d.p seus empregados odisstduo vem ai I
Dia 28 de mrJo, Nelson Motta con-seguiu afinal reunir ceroa.de 300 co-merciéries no Sindicato, e quase sem:eirar ninguém discutir, foi apro-vadn a tese do dissídio coletivo, Em-bora tivesse afirmado oue o Sindicato

procuraria obter rápido andamento
tio processo, a 3 rie junho, o advo-
cario do Sindicato. Oneti rie Figuei-redo, da mesma "turma" de NelsonMotta, declarava aos Jornais que eus-taria no mínimo 6 meses... o maiscerto, porém, era demorar um ano!Eis cs andamentos "rápidos" no sin-dicàto,

"Estamos prontos para fazer um
acordo com a classe patronal, mas
só nas bases da decisão do Tribunal
Regional do Trabalho. Não aceitare-
.nas nenhuma reduçáo nas percenta-
gens fixadas, que já são, aliás, bem
inferiores as que pleiteamos.

Vejamos agora, quais foram as per-
centagens aceitas pelo sr. Nelson
Motta.

1 — Aumento de 45% sobre cs sa-
lários até mil cruTelrcs. De 40%
sobre os salários de mil a 1.E0O; 35%
de 1.500 a 2.C00; de 30% de 3.000
á 3.C00; de 23% de 3.000 * 4.000;
de 20% de 4.000 à 5.000; 15% de
5.C30 á 5.5&K, decrescendo 5 por cor.-
to sobre cada 500 cruzeiros .

3 — O aumento vigorará de hoje
Cdata da provação do dfcsidlo) o. c
cálculo de majorações terá por base
03 salários em Í8 de novembro de
1P-40. quando se verificou o aumento
anterior.

3 — Este aumento será integral
para as adir ilidas até 28 Ue novem-
b-o de líMO c de mMioa S3% |»ar»os admitidas depoto dessa rt«ta até
o presente.

Assim, poucos serão as comercia-
rias que irrào um aumento maior de
1-5%. Sim, porque os aumentes feites
depois rie 1910, seráo descontadas e,
wmo Grande parte das comerciários
entrou para as firmas depois de 45.
teiã^ apenas 15%.

NESSE (Comerciaria)
ENQUANTO ISSO...

Enquanto isso o sr. Nelson Motta
continua a falfr em nome da classe
dos comerciários. O que tem feito
afinal o sr. Motta na diretoria dessesindicato? Já inaugurou por acasoa nova e suntuosa sede do mesmo?
E o Hospital do sindicato em que fl.cou? per ora, «dste apenas um am-bulatório médico, quc não dá paruas encomendas... Cs comerciários
h&o tem restaurante, isto é. existe o
do Instituto doa Comerciários, mas
que não dá para as encomendas.

Héo caso de se perguntar, o quefeito do Imposto Sindical, o que fn«
o sr. Nelson Motta com o dinheiro
rios seu3 associados-... Mas esta iá
é outra historia. Por crqunnto fi-*
earemps aperas no dissídio";

V4IVIOS FA2BR KLQXl&lA
COISA...-

E' claro que urr.a das soluções »a-ra ésso caso. é substituir completa-
mente a diretoria do Sindicato dos
Comerciaria''. Precisamos participarda vida do Sindicato e eleger um*diretoria que realmente defenda noa-toa interesses. Desde já, porém, de-
vemes nós, os comerciários protestarcontra o atual decisão do Tribünai
Rcgicunl do Trabalho, exibindo qu#sejam mantidos os 80%. O* aumento
dos salários das comerciárics é ira-
dlávfl!

Vítimas t Moro recebem earáteo amparo
das mote orpizadas

* s
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IK> QUE CONSTAVA A PETIÇÃO
T)0 DISSÍDIO

A peticáo do dissídio é lon^a. bns-tante longa. Mas podemos destacaros ceguintes pontos:
— O Sindicato dos Empregados

do Comércio rio Rio de Janeiro, vem
suscitar um dissídio coletivo contra
os sindicatos (dá a relação de todos
os sindicatos patronais) — paraefeito de serem compelidos cs repre-
sentados desses Sirdieatos. a aumen-
tar os salários de seus empregados
na base de 80% (oitenta por cento)
sobre o ordenado constante da car-teira profissional, em 31 rie maio p.findo.

- A petição especificava como
deveriam ser dados os aumentos e
justificava dizendo que os comer-
ciantes pt-díam perfeitamente pagaro aumento.

- Terminando a peti;áo, alega-
va: "Não é justo, portanto, que des-frutando a classe empregadora delucros extraordinários excessivos, osseus leais e dedicados auxiliares. queconcorrem com a sua colaboração
para aquele fim, continuem a lutar
com dificuldades de ordem financei-
ra, não poósnris proporcionar á fa-
tnflia o confon i que os princípios dehumanidade reclamam, e aos filhos,
a educação necessária para f> lutanela vida."

CLINICAS DE SENHORAS E CRIANÇAS
Pediatra - Dra. IRENE CIL) SCHENBERG
2as., 4as. e 6as.-feiras — Das 15 àj 18 horas
Gmccoiooista - DR. VASCONCELOS CÍD
Sas. — 5as. e Sábados — Das 16 s 18 horas

EUA MÉXICO, 21 - !9.e AND. - SALA, 1901
TELEFONE; 32-7799

li

PALAVRAS BONITAS
RESULTADO ?

ü O

A 10 de agosto, o sr. Nelson Mot-ta, prestava novas declarações aos
jornais;
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A vlsu da trágica situação cm
que se encontram as vítimas da ex-
plòsáò de Deodoro, resolveram as
uniões em conjunto com o Instituto
Feminino, um prupo de funcionárias
do I.A.p.i., fazer uma campanha
para auxiliar as vítimas e suas fa-
mflias". Pez-re uma coleta, que ren-
deu um total de Cr$ 15.C10.0?, apli-
cados, em gêneros de primeira neces-
sidade e cobertores, que foram dis-
tribuidos em casa das vítimas em
três visitas feitas pelo Instituto Pe-
minino. grupo de funcionárias e
União Feminina de Madurelra.

Nessas visites constataram as mu-
lher«s a miséria em que vivem estas
famílias, e o descaso das autoridades
pela tragiea situação das mesmas,
quo na maioria dos casos perdeu o
arrimo do seu lar.

Houve também uma reunião das
famílias na UFM com a presença de
funcionárias do I.A.P.I., onde foi

Jeíta outra, distribuição, ficando aí'decidido 
que as famílias das vítimas

iriam reunidas fazer um apelo á Cá-
mara Federal no sentido de que lhes
fosse concedida indenização e pensão
por terem perdido aqueles que traba-
lhavam pam manté-las.

Esta rcuriáo ficou marcada para
quinta-feira .dia 23, ás 14 horas, á
rua Santa Luzia 178, onde se fala-
ria também com o advogado das vi-
timas.

DISTRIBUIÇÃO FRITA:

Maria Conceição, Rua Irimirim n.
32. Cavalcanti — Família de 7 pes-soas, levou gêneros e tecidos.

Dulce Maria dos Santos — Rua
Iracema, 562, Olinda — Família de 2
pessoas levou tecidos e gêneros.

Ambrosina Miranda Muniz, Rua
Ananias, 982 — Levou Cr* 300,00, te-
cidos e gêneros.

Marieta de Oliveira, rua Imiririm,
n. 24 — 7 crianças, gêneros, tecidos
e Cr$ 150.00.

Maria Lina de Melo, rua General
Azeredo, 609 — 4 crianças e 4 adul-
tos. Gêneros e roupas.

Antoníeta fc'ilva de Oliveira, rua
Pescador Josino, 13. Madurelra Te-
cidos.

Joaquim Perrtfara Lima Brasil, rua
Piracuera, 5?. - i pessoas, Levou ia-
zendaa.

Maria Trindade Pinto, Estrada Rio
do Pau, 177. Gêneros. Cr$ 50,00 6 3
pessoas.

Maria Beatriz Barbosa, rua Gra-
naum, 458, Ricardo Albuquerque -
gêneros, fazendas e Cr$ 50,00.

Martiniana de Arruda, rua Belar-
mino n. 43. M. Mestos - gêneros »
.azendas.

Regina de Souza Pimcntel - rua
Panamerim, 171 — Bento Ribeiro.
Recebeu gêneros, fazendas e Cr$
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A classe têxtil üjj Distrito Federal,
pa.ii c>n_,,uu.ar 60% cie aumento áòáseus salários, pcis da 1D45 ate hojeencontra-se toda empenharia na lutaenquanto os preços das utilidades su-biram vertiginosamente, os salárioscontinuam na mesma, agravando-.ip
cada vez mais a situação dos traba-lhadores desse ramo. '

Cerca de 80% dos textis é compôs-
to ce mulheres e de menores e poristo MOMENTO FEMININO resol-
Véu fazer uma serie ce reportagens
em diversas fábricas de tecidos.

Iniciamos com a Cia. América Pa-
brll, da qual faz parte a Fábrica Ma-
Vilis, onde o salário médio de cadaoperário é de CrS 333.30 e o lucroliquido des patrões. Cr$ 44 Ík0,00!! |
NA MAVILIS. MULHERES E ME-
NÜKES EXPLORADAS BRUTAL-

MENTE

Na Fábrica Mavilis, situada noCaju. fomos encontrar tecelões aca
grupos, comendo seus lanches, com-
prando bananas c cocacas. pois na
hora do almoço, bodos ficam pelasredondezas, aguardando o soar do
apito para reiniciar o .serviço.

Assim nos falaram antigas opera-
rias;

"Trabalho há 38 anos nos tea-
res e nunca passei tanta necessidade
quanto agora. Sabe quanto eu tiro
por mês? Cr$ 800,00.

Outras receias, de 15-20-25 anos de
serviço fizeram-nos a mesma quei-
xa, cozendo: -A senhora sabe o quee ter tantos anos de casa1, traba-
lhando em péssimas condições de
higiene, sem água filtrada para be-
ber, sem vestiário, gastando todas as
suas forças para só ganhar esta

EAQUEL
FORMAÇÃO DE COMISSÕES

FEMININAS

¦*>¦;¦,

ao
o

"Eu me chamo Maria José. Tra-
balirá na fiação e ganho muito poü.-co. .c,e este jornal nos ajuda no au-
menfo, estou disposta a trabalhar
por êle.

"Acho tudo errado nesta fábrica,
disse outra. Também trabalho na
fiação, há um ano e 6 meses, das 7
horas da manhã as 5.40 da tarde, e
tiro 330CK) por mês. O trabalho de-
veria ser até as 4,40, mas o patrão de-
obrra a trabalhar até ás 5.40. Sou
contra o serão. Tenho 1G anos de
idade e quando saio daqui nem me
agüento em pé de tão cansaxfà que
firo

Cléia, também menor, concorda
com sua colega. Acha que ganha
pouco e é contra o serão.

Um jbvem esperto, chamado Sa!-
vador. de 17 anos, diz: "Trabalho no
algodão. Trabalho de mais. Pa-'o ser-
viço de maior e ganho salário de me-
nor. Por isso é que tem tanto me-

qui. Não está vendo?nor por

TECELÃS TFM DIREITO
PANO

AO

Além do aumento, pelo qual todos
se manifestaram que fosse de f>0r'r.
(ie ncôrdo com o pleiteado na* de-
mais fá.bràC3s de tecidos, uma das
coisas que as tecelás mais reclamam
é o seguinte: o pano. por elas mes-
ino tecido, com o seu suor e traba-
lho, é vendido em quase todas as se-
cões pela gerência, a preços mais ha-
ratos oue os do armarinho, e há
mais de 2 anos, as tecelãs não têm
sido beneficiadas por um «centímetro
sequer do mesmo, o que, já motivou
a ida de uma esmiesão de mulheres
á gerência, para solicita'- a vinda do
pano. que é uma necessidade paraquantia no fim do mês? Com a ex- | todas. Mais de um mês decorreutraordmaria elevação do custp de desta visita e o pano ainda não veiovida, não dá nem para matar nossa

fome e a de nossos filhos. Ainda tem
o aluguel de casa, roupa, calçado.
colégiOj farmácia e tudo o mais.
Do diversão nem se fala...

As menores estavam aflitas para
íahir e aproximando-se de nós, dia-
se ram :

ercontrando-se ás tecelãs Indignadas
com este fato.

Caso e.'ta reivindicação não seja
lof;o atendida, Kstão dispostas as mes-
mus a formar nova e maior comis-
são. para ir náo só á gerência, mas
também ao patrão, para que 4ste
assunto soja resolvido.

•sn.v

Como vimos, são duas as prlncl-
pais aspirações das mulheres da Ma-
vilis: 60% de aumento e pano mais
barato.

No problema do aumento, fomos in-
formadas, ao fazer esta reportagem,
que uma comissão de homens e mu-
lheres. pretendia dirigir-se ao geren-
te, a fim de pedir audiência com o
presidente da Cia., para expor a pre-caria situação financeira em que se
encontram e pedir os 60;% de au-
mento.

Esta comissão, por nosso infcermé-
dio faz um apelo a todos os traba-
lhadores, no sentido de lhes presta-
rem apoio, por todas as formas, cri-
ando comissões pró-aumento. em ca-
da seção, mistas ou femininas inclu-
indo os menores, pois somente na base
dêsfe apoio e de uma maior organi-
zação, este aumento poderá ser con-
quistado. Ef o exemplo que vêm dan-
fio os trabalhadores textis c'e outras
empresas, organizando-se em cado
seção de trabalho.

VALOR DA PARTICIPAÇÃO DA
MULHER, PAR* CONQUISTAR O

AUMENTO
i

Se. como dissemos acima, cerca de
80''í dos trabalhadores textis é com-
posto de mulheres e de menores, sendo
que 60T de mulheres, é inegável que
o aumento pleiteado só será vito-
rloso se a mulher, compreendendo
o papel que desempenha na conquis-
ta desse aumento e portanto no maior
bem estar d esua família e de seus
filhos, se colocar ao lado dos seus
companheiros de trabalho, tomando
parto ativa nas comissões criadas e
formando comissões femininas pró-
aumento de 60% e pró-conquista do
pano.

E' isto que temos a impressão, es-
tão dispostas a fazer, as mulheres
da Mavilis.

fc.v.:•.-:•:•>•••.¦.•••:•.•..•:•¦ >>^.....-;¦'tv.. : .;./úw—. ''A

Nossa repórter com as tecelãs da'Mavilis

As telefonistas, heroinas anônimas

w.**

Menores trabalhadores

¦¦¦m

'As 
grades do portão

'stiysãáiÁa^^

Existe no Brasil uma corporação de
mulheres trabalhadoras bastante sacrifi-
cada. mas pouco conhecida, a das tele-
fonistas.

iJcsde a implantação dos serviços te-
lcfônicos em nosso país, estas heroinas
anônimas vêm abnegadamente serviu.
do ao público, que por desconhecê-las,
nem sempre reconhece seus méritos,
çulpandò-as |x>r todas anormalidades do
serviço, cuja responsabilidade cabe ex-
cliisivamente h Cia, por não manter um
equipamento ;i altura do volume dé trá-
f ego.

Divididas por todas estações da Cia.
Telefônica essas moças trabalham 8 e
mais horas horas diárias em horários
que variam de 6 da manha às 10 horas
da noite, inclusive noturno, percebendo
salários que variam de 600 cruzeiros
(inicial) à 980 cruzeiros (máximo).

A fim de trazer ao conhecimento de
nossas presadas leitoras algo sobre a
vida dessas trabalhadoras ouvimos ai-
gumas telefonistas do posto de Maré-
chal Hermes.

Angela C. Leite, uma delas, conta-
nos que iniciou a carreira com 14 anos,
tendo, neste ano, completado 26 anos de
trabalho.

Cècy trabalha há 24 anos tendo co-
meçaclo aos 14.

Naquela época, diz Angela, ganhava-mos 30 cruzeiros mensais e tínhamos
dez cruzeiros de aumento por ano. Até
setembro de 19-15, o nosso salário má-
ximo era de 410 cruzeiros. Foi graçasao* grandes movimentos reivindicató-
rios das Tabelas Parabólica e da Vitó-
ria, ç que conseguimos chegar a 980
cruzeiros. Estes movimentos foram
verdadeiras batalhas pois a Light tem
à sua disposição o Ministério de Tra-
balho e a PoPcia, os valorosos membros
das comissões de salários foram encar-
cerados, mas vencemos e aprendemos
que a União derruba «* maiorea inimi-
go*

MOMENTO FEMININO

hstas e outras moças que nos cerca
vam, declararam-se desgostosas com o
excesso de trabalho e falta de comedi-
dades. Neste centro trabalham oO cm-
pregadas. A sala de lanche é muito pe-
íjuena. tinas têm que esperar as ou
Iras acabarem de lanchar, para ocupai
seus lugares. \ falta dé, higiene é ab-
SOlula chegando ao ponto do toilete es-
tar situado ao lado da sala de refeições.

O regime é de arroxo, havendo até
proibições de ler jornais, mesmo nas ho-
ras de lanche ou descanso.

Existem muitas telefonistas casadas.
Para início da carreira, a Cia. só aceita
solteiras ou viúvas e se pudesse, impe-
diria que suas empregadas continuassem
trabalhando após o casamento. Muitas
têm filhos, mas em nenhum setor da
Ught cx;ste creche, conforme deter-
mina a lei.

O Instituto de Previdência não for-
nece hóspitalização para maternidade,
ilá perto dé um ano, foi enviado um
memorial solicitando providências neste
sentido. O corpo médico da C.A.P.
deu parecer favorável e o memorial foi
encaminhado ao Ministro do Trabalho
que até hoje nada resolveu.

E quanto ao empréstimo dos 90
milhões?

Isto é o maior dos absurdos (dis-seram todas a uma só voz). \
O governo, ao invez de conceder

este empréstimo, deveria exigir que a
Ught empregasse na melhoria de seus
serviços e da situação de seus emprega-
dost> uma pane dos fabulosos lucros queenvia para o estrangeiro.

Estes 90 milhões deveriam ser em-
1 pregados na melhoria de nossa indús.

tria, principalmente na exploração do
Petróleo.

Protestamos também contra o au-
mento de tarifas, obtido pela Cia. com
tanta facilidade, que veio sobrecarregar
o povo do qual fazemos parte. A Cia.
passou a cobrar perto de 50% a mais

ODILA
,no preço de seus serviços, sendo q«epara nos teve o cinismo de dar Ul)1 -U1.
mento que varia de 60 a 120 cru/cb-osmensais, constando que vai aumenta,- 0preço das minguadas refeições que for-neculas pelo restaurante das tefeíunis-tas.

Por falta de espaço, deixámos deenumerar outros trechos de nossa pales-
Çra com estas simpáticas e valorosasoveijs, prometendo voltar ao assunto' mente

n^^^^l
»"' •xtBÊBuamsmiacxs

lilera ura
REVISTA MENSA?.

Diretor responsável:
ASTRO HLDO PEREIRA

Secretário:
JORGE MEDAUAR

Qerente:
J. SOUZA FILHO

Publica estudos, ensaios
poemas, contos, críticas de
livros, crônicas da vidn h-
ter ária. documentos de in
terêsse cultural, etc., etc.
Assinatura por 12
meses: Cr$ 60,00
Preço do número
avulso: Cr$ 5,00

Redação e Administraçãr
RUA MÉXICO, 41

Sala 508
RIO DE JANEIRO
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Momento Feminino nos Estados
f •'Sr.' Presidente, Srs. Versado-
Tes:

! Jiísle 7 de Setembro que hoje co-¦?memoramos pela primoira vez nu-
iria câmara em São João de Miri-
,ti, ficará em rninlha vida como um

v 'inarco 
,indelével, porque..sr. 'presi-' ^Xiôiilé^e se^h-òrbs vereadores, aqui

i níe .encoiitüò"representando a mu-
v,Jher.'brasileira miriliense, numa
.{' çi<fm.rtasii;açãb concreta de que nós.' inulheres .do Brasil, começamos a

lios emancipar, queremos, porque
isto e, um liever ptffcçíjptico, estar
ombro a ombro com os homens em
todas as suas lulas, desde a queconcerne ao recinto do lar, até o?•mai.s.allos e complexos próblerftas'.. 
da, política.. E isto senhores, não
como coiícori-ència ao se.xo mas-

• culhm, pias como colaborador e- amiga, sen!indo. e Compreendendo"fia 
[)rálica;,á$.seus' fracassos' e suas'.yiíória?.:i.' >',.

; Assim,;' senhores, sendo hoje
; tuna., das maiores datas de nossa
.-.-.-história/e com . emoção e orgulho
;,. que''ergo 

'minha voz, nesta Casa;
;• para": falar. era; nome fias nnrlheres

(jue aqui, me, eokiearam.
Emocionada e .orgulhosa porque

, a hora que. passa, è amarga e de-
i-isiva para os "verdadeiros 

pátrio-
U?'C:- ::-;^SC.C^l ,:,

Tornaíno-nos "independentes de
rbrtugaThá precisamente 120 anos

fé ès?e falo tem sido para nós e
para os nossos antepassados mo! i-
yp de comemorações, jubilosas e de
éwàòc patriótico.

1 J>uranle esses 120 aros todos os
nossos governos sentiram o entu-
eiasmo da mocidade festejando o
grande acontecimento..

Nas escolas nossos corações vi-
J)ravam contagiados do amor pá-trio que ívz ecoar o grito de In-
dependência ou Morte !

Depois como educadoras, pro-
curamos transmitir aos CGColares o
eignifieado histórico de nossa
emancipação de .Portugal.

O 7 de Setembro de IN'-''-' fòz raiar
um novo sol em nossa pátria.

£ diante da luz imensa que cia-
reou os destinos do Brasil, o poe-

ESTADO DO RIO
Discurso pronunciado pela
Cardoso, na sessão solene

São João de Meriti, em
ta-, -em seu cântico de amor pela
liberdade, deixou o verso imorre-
douro :"Ou ficar a pátria livre .ou mor-
rer pelo Brasil !'! •-.

E dí nossos soldados, os solda-
dos de. Caxias, os soldados de tò-
da? as épocas, em todas as fases
de nossa história, sempre soube-
ram zelar pela defesa do pat.Hmò-
nio e da soberania nacionais.

No entanto, senhor presidente e
senhores vereadores, nesse ^olene
7 de Setembro de H>'j8, devem nos-
sos corações se entristecer por sa-
bér que '•nossos estadistas abrem
mãos de prerrogativas qne nossos
povos cultuaram e milharam pa-
ra nos ligar um Brasil li\re. sen-
tiineiito (íe liberdade que o .prín-

• 0J.pe Pedro soube imprimir nas '
margens do Ipiranga-'. ,

E' que. seidiures, justam.-me jhoje desembarca em nosso solo a!
missão Abbink. com tam.aiiho apíi-
rato e afronta à nossa" soberania
que já i'òi coniparada ao "]>\s'pm-
barque da Gôrte Portuguesa'".

vereadora Carmen Bastos
da Câmara Municipal de

7 de setembro de 1948
;vy ': 't 

,, ¦'¦¦¦;, •¦:.''¦•: ; ,«=>- .-
importante artigo em que há esla
passagem :'O momento que.se nos apresen-
ta é/dos mais sérios possíveis. Ou
reagi reinos,, ou veremos dentro de
muito breve tremular nos mastros
de nossos departamentos a bandei-
ra americana. .Não há mais palia-
ti vos nem tempo para discussão
acadêmica.

A nação se acha ameaçada de

; ASSINE

MOMENTO

-Estamos diante da mais aíron-
tosa invasão C\o território nuèio-
nal por tropas estrangeiras.

Jjiiante de um crime de traição
sem precedentes em -nossa hisió-
ria. São os próprios responsáveis
pela segurança do Brasil que abrem
as portas ao invasor, calcando aos
pés o sentimento de honra e dig-
nidade de nosso pÒvo.

Expulsamos os invasores holan-
áí^Qí e franceses quando éramos
um povo ainda em formação. Go-
mo consentir, agora que chegámos
à nossa maturidade política que
i-.ovos invasores venham ocupar os
pontos estratégicos do país ?

O dr. Sérgio Gomes, ilustre pa-
i írioía, alerta os brasileiros num

FEMININO
3 MESES, '.' 

.\ 7CR$ J2.0D
6 MESES -W^/V ÒR$ 72.00
12 MESlriS^/V C'R$ 40,00 '

, 
' ' 

t. ' 
. f . ¦ ¦ , .

Podidos para a Gerente

Luiza Regis Braz
Caixa Postal, 2013

.RIO DE JANEIRO.

Trancih! de ééouza Mofa. filha de Francisco c Itulva Souza Mota garo-tvnh abando dc Volta Redonda (Estado do Rio) -v'
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PERNAMBUCO
INSTALADA .NO BA1RKO 1>\

TÒRKE (RECIFE) A SüCJEDADE
DE DEFESA 1)0 DAR - Sua pre-sidente. Alda Toríbio, assim e\-
pressou as finalidades da nova or-
ganizaçã" em seu discurso inau-
gural :".Meus senhores e minhas aa.*-
níssimas sennoras e seúhóritas .

E' com grande prazer e felici-
dade que ocupo o cargo de orado-
rã nesta sociedade feminina, sau-dando àsíè povo amigo e bom como
tombem a diretoria que darei pos-

Essa sociedade réçém-fqrmâda
por 1 grupo de mulheres e moças
do nosso bairro, deseja nir é lutar
pelos seus direitos eònstiluidos na
Constituição do Estado, lutar con-
Ira a carestia da vida que através-
samos, contra os infratores dos gé-neros de primeira necessidade e
principalmente unida lutar para(pie fiquem mais baratos, os ali-
mentos de primeira necessidade.

Sabemos que nossos irmãos, paise companheiros ganham salários
de fome. que não dão para com-
prar os alimentos de que neces-i-
taíhQs.,- A nós mulheres cabe uma .arte-Ia de defesa do nosso lar.

Precisamos lutar pela hahitaeãu
mais barata, contra a falta dag-um
por um posto médico (pie é de
grande necessidade neste bairro,
aonde a maioria é composta de
gente pobre, como também."preci-
samos reivindicar uma escola au
ensino supletivo.

E' preciso que haja união de
todas as mulheres deste bairio enão vacilem em ingressar nesta so-ciedade.

lA Sociedade fie Defesa do Lainão forn preconceitos de ciasse, de
religião, de eAp política, portanto;todas as mulheres entrem para es-
ta sociedade a fim de unida- -iju-
darmos nossos esposos, filhos, paisr). fim fie melhorar a situaçtio-afli-
tiva em que nos d.iziani..o.í nossos.1 antepassados.: é ppéçjsô que as mu-Íheres se unani e lutem juntíimen- I
fe com os homens.

Agora, encerro essa? minhas'^
poucas e rudes palavras passo a !chamar a diretoria eleita i

Presidente — Alda Toríbio: vi-!ee-presidenle — Aíuria de Lourfles!Silva: secretária r-,Noôrnia Bafís-'i
ia; tesoureira — Dolore= Monlei- <
ro; procuradora — Juireía Mar-
mies; oradórá — Janete Kascinieii
to.

sofrer um-goípe mortal em seu ço-ração. Vendo perigar na Europa,
o seu cetro imperialista, os ian-
quês voltam, e com que apetite,
as suas vistas para nossas rique-
zas naturais. O nosso petróleo, o
nosso minério, nossa borracha, tu-
do elosi cobiçam e para atingir ta-
manha afronta a nossa dignidade
de nação soberana, estão compran-
do as consciências' venais,"aquelas
consciências que, ante o brilho do
ouro americano não vacilam em
vender a pátria que lhes serviu
de berço e que tão cinicamente
estão traindo.

O Brasil porém confia em seu
povo. em suas forças armadas, con-
fia em sua mocidade, nesse luzi-
da mocidade que não foi verfer ó$eu sangue ha península itálica;
para, depois, .entregar a sua pátriaao amldcioso de AVall Slroet. Isso
nunca".

Opnvo.. brasileiro jamais.concor-dará com isto. A nossa terra lejndono e saberemos ser-.dignos das
fradiçõe.s patrióticas de nossos an-
tepcssítdos, não consentindo que•flutue cm;nosso território outra
bandeira que n.ào á 

"bandeira 
fira-

sileirà .*¦ .
EM NITERÓI v
;.'-,A primavei-a chegou,, florida,:lu7.
miiiosa. estimulando, a' alegria.^.de
viver.. A" temperaturaiàinoní.ssima,r
o.sol radiosu, muitos pãssiiros. coi^
sas que convidam a pensar no la-
do amável da vida.

Nesse clima p rima ver il, de en-
cantamento renovador, a nmcida-
de se u^iia e realiza. O grandebaile <ia primavera, no ginásio da
Fiçuldadé de Direito, no dia 25.
com que a Üriiãò Fitihiínensé de
Esludanles festejeu -- a Rainha,
dos Universitário-: — fui um íiemi-
tecimento notável para a juven-
tude, que afinal é. ela própria, a
primavera da humanidade5.

Outra comemoração ;'i és!ação
das flores e da alegria, «erá reali-
zada no pifÓx'imb dia ^ de oiilii-
bro, no Grôhiiri Brasileiro de c.ul-
lura e Recreação, do Colégio San-
to Anlrmio, à rua Benjamin Gpns-
lanl. 1.32. l'm geande. baile com
atrações variadas ; Canto popular,renas cômicas conjunto, musical
tudo magnífico e iiilcreísanN'. em
esplêndida? revelações da veía ar-
tíslica de nocROi-jiovn. l-i--pon,ânea,

MINAS GERAIS

I

Stela Gama, do C. E. Defesa do Pe*
lyólèo, de Sergie, Aracaju

simples e por isso mesmo bela.
Assmn como as flores silvestres,
que abrem sorrisos no abandono
das matas ...

;; 
*• Viluia Faria e Iolanda, duas jo-vens. do Fonseca, cheias de graças,•contam coisas lindas, com natura-

litlade, seníimento e bregemicd
Celso Martins, uni esludante bem
humorado e inteligente, fino imi-
lador de celebridades radiofônicas
e de outras celebridades também...
E muitos mais, cujos nomes não
pudemos anotar. Todos excelentes,
inclusive crianças que declamarão
Castro Alves e Bilac. O sr. Alcino
.Maia. presente àquela hora de ar-
te. criou no Fonseca, onde reside,
um delicioso tealrinho pouular
que apresenta os cantores locais,
estimulando-os ao aperfeiçoamon-
to e divertindo gratuitamente o
povo. São organizações dignas de
(ôda simpatia essa do sr. AlcirióMaia c do jovem Miguel Demidoif.
fazemos votos para que prossigamcom entusiasmo sempre maior.¦\o professor Antônio Sampaio,
diretor f|n Colégio Sanlo Antônio,
nossos parabéns pela ?ua obra edu-
cativa e amparo dispensado as vo-'"''"^ nrlíMícasí compensando o
seu esforço.

As mulheres de Belo Horizonte
A mulher; aos dias dc nojo. ;a nau

pode ficar apciia* cm casa. a cuidar so'-
nn-ntc dos traltòlhòâ domésticos; J'rin.
cipalmcntc a imilher quê trabalha fora
dp lar, nos escritórios, repartições pú-b.Hcas, fábricas, escolas, •:•€.. sabe '|tic
só cónsèSijira melhorar as cbndiçoes dc
sua vida (juando lutar para -pie -cessem,
nas lábrjcas, escolas, etc, -os iqólivós
que dão origem nus seus sofrinièiitosl
A dona cie casa. -,smb?m. já senit- ique
só se; lutar hrav.-'mente páfã cpie '.s
géneribs -baixen-, de prèçd. conseguirá
fazer cr>m qiíc o mai^ro òrdenacíò do
marido dê para o Sjisténto dos seus i'j.
I.hps"'., li todas elas seiUèm que <U->t-,v
também tr^ialliár, de algum inqfl.ó: para
que não haja mais guerras'.

Mas como n lula isolada e desoi.ja
ni/.ada riãü tra/- r, rtíuliiàtín qiiè se de-
seja é necessário qu.é a niulhcr; Ma ape.
nas sinta os seus prob'leip;r'SÍ nnís . se
reun;: a todn> as 'nas companliroa»
deixando de iáitlo n? divergência? •]<¦
partidos pol-tícpíi, religião, cpr e con-
(lição social, para luta:- pelns obieiivos
comuns a todas

Tendo cm vista esta necessidade, foi

mudada, em 1947, em Béíò Horizonte
a "UNIAO FEMININA DE MINAS
C.KK \LS". que tem como objetivos
principais a luta pela paz mundial e
pela melhoria de condições de vida dc
todas as mulheres.

l/.stamos. presentemente, curpenhadaj
na QUINZENA PRO' PAZ, reali/an-
do conferências e palestras contra a
guerra e colhendo assinaturas de mu-
llierps a Uma Mensagem contra a guer-
ia a ser enviada á Organização das
Nações Cuidas.

Mas para o pleno êxito da nossa
Campanha, precisamos do auxílio de
todas as mulheres que desejam a paz.

Para trabalhar com proveito pela j»z' pela solução dos problemas que tanto
iios afligem, cieVerri todas as mulherca
lar apoio a esta nossa Campanha c in-

srcssár como sócias da "UNIAO PE-
MIMXA DÉ MINAS GIÍKAIS".

, Seniiirc unidas na luta pela pa,, c
contra a guerra!

1 A União Feminina de Minas Gerais.

NICE FIGUEIREDO
' ADVOGADA-

Esc: Av. Prcs. Antônio Carlos, n. 207 — S/302-A
Telefone 25-0347
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Ássociac Ger
frjfíL -irtri •" " ''/A;.

Encaminhando a mensagem "Em Defesa da Paz", ás mulhcra
brasileiras do Distrito federal ,endereçaram ao Exmo. Sr. Trygvit
Lyc, M. D. Secretário Geral das Cações Unidas, cm data dc 2 do cor-
rente, a scghintc carta subscrita por quinhentas assinaturas' fasemicial da CAMPANHA PRO PAZ, instalada na A. B. /., a Wdo

mês p. p.\ .
Exmo. Sr. Trygvie Lyc — M. D, Secretário Geral da Orgânica-

çao das Nações Unidas. — Paris.
Prezado senhor.
0 INSTITUTO FEMININO DE SERVIÇO COVWRUTI-

VO e o COMITÊ DE'MULHERES PRO DEMOCRACIA, Se-
çoes Nacionais da Federação Democrática Internacional dc Mulhe-
res, tem a honra dc se dirigira V. x.\ encaminhando a Mensagem

ÍutT Á€S 
dcmocratas brasileiras,-ora empenhadas na CAMPA-

NHA PRO-PAZ, solenemente instalada a 18 dc agosto ultimo na Asrsoaaçao Brasileira de Am prensa, Distrito Federal,-Brasil, as quaiscongratulam-sc com essa eminente entidade, ARBITRO DA PAZ,
reafirmando .sua plena confiança nos altos e permanentes esforços
iesse Organismo para manter'a PAZ UNIVERSAL.

^ 
Reiterando a^ segurança da sua mâxmla consideração. — \\\cé

de loledo Tibiriçá, presidente do Ü\SC. - Kl/.a do C. Toureiro
sec. do CM PD.".

Mov
A União Feminina das Mulheres

de Uberlândia, aderindo ao rnóvimeií-
to da CAMPANHA PRÓ PAZ,
enviou à Comissão Central cio Distri-
te Federal, listas de assinaturas íemi-
umas mie adiaram aquele movimento
e com que se farão representar no apt-
Io das mulheres brasileiras u ONU-
em fins do mês corrente!

A Sociedade Cívica Feminina de San-
tos prestigiando a CAMPANHA PRO-
PAZ encaminhou à ONU, brilhante
Mensagem na data de 31 de agosto p.
p.. que transcrevemos com prazer :"UMA IMENSA VONTADE DE

PAZ SE LEVANTA"
As mulheres dc Santos enviaram a

ONU esta mensagrm:
SANTOS, 31 de agosto de 1948.
Exmo. Sr. Trygve Lio
M- D. Secretário Geral da ONU.
Lake Success — U..S- A.

A CAMPANHA DA PAZ
Um grupo de senhoras do Distrito

Federal, a frente da campanha da Paz
que a mulher brasileira iniciou há pou-cos dias, realizou no dia 28 do correu-
te uma palestra na "Rádio Globo",
onde foram alwdados os pontos funda
mentais do grande trabalho femenino
contra a guerra e pela preservação da
pa/ mundial

Entre as debatedoras, salicutaram-se
d. Alice Tibiriçá, d. Otávia Kondezj
srtas. Nima, e Nair Batista, sra.
Emily Kampat.

Aconversa das senhoras cariocas, na"Rádio Globo", gentilmente cedida
pela sua direção, teve um êxito formr-
dável, rccelx-ndo dos elementos do pró-
prio programa grandes elogios às mu-
lheres do Brasil, que vivem todos os
problemas de sua pátria.
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As mulheres brasileiras, da cidade
de Santos, Estado de São Paulo, abai-
>o assinadas, guardiàs que são do bem
estar, tranqüilidade e felicidade da ú-
rolha, part tido do principio e que o
lar é a célula da nacionalidade, têm
o dinito e o dever — acima de qual-
quer razão — de se inquietarem -quán-
do se projetam, no cenário político iu-
ternacional, movimentos que visam que-btar a harmonia entre os povos, abriu-
do caminhos aos planos desonestos du-
quedes que querem o desencadear- niais
rápido possível, de uma nova guerramundial. ''.¦'*' •

E é por serrtirmoí um ambiente Qc
intrigas e insegurança, para os nossos
filhos, para a nossa querida e c<;pc-
lan^osa juvqptude, que não nasceu pa-ri' morrer nos campos de batalha *
tão pouco para matar, ambiente êsse
lorjado por cérebros insensíveis e in-
sinos, que nos reunimos- nesta hor*
grave da humanidade, para lavrarmo*
o nosso protesto contra a idéia de iimn
nova carnificina..

Sabemos, muito bem. haver indivl-
duos que pensam resolver os pròbie-mas DO DIA por meio da violência
c da catástrofe da guerra- Nós. mu-
lheres brasileiras, dc Santos- Estado
de São Paulo, estamos convencidos de
que tal caminho só nos lançaria no
caos e no desespero. Por isso. unimo-
nos, neste' instante, a fim dc fortalc-
cermos a nossa fé e a nossa vontade
e dizermos que os conflitos armado*
não serão n recurso na soluça das
graves questfles políticas, econômicas esociais cios povos.

Assim- como mães. c<p<Vas. irnúis.
noivas, companheiras, protestamos con-
tra toda espécie de violência. contra<>t: mercenários beKcos e exigimos
PAZ. para que os homens trabalhem
e se compreendam.

A guerra acarreta, sem dúvida. sD.
mente- mais fome, mais orfnmlade,
mais pauperismo; mais doença, mais
separação, tnais ódios.

Estamos, pois, certas dc que os
membro»; dessa significativa assembléia

que tem por principal escopo --
UNIR AS NAÇÕES — e onde
BRASIL possui>vp2 — revercnciahdò
a memória dós que tombaram na úlii-
ma luta. darão a necessária atenção
ao apelo, ora feito, o que repiesenta

\ opinião de mulheres a exigir a PAZ.
como único e primordial mc'o para otrabalho, o progresso. a saúde c con-
sèquchte respeito aos DIREITOS DOHOMEM, fortalecidos na defesa doir.diyíduo. das nações ç da conumida-
de Universal]

aa) 344 assinaturas-

ATA DE FUNDAÇÃO

No "dia D d*: sêlembro de 1048,
eom u íjrcáenyu cie representantes
Ua União feminina uo Jlotatugu,
da Comis.siiü do I>elesa üus Muru-
ciores-da bavelinha do lio.suioio ede outros moradores, i'o»i an fun-
dada a Comissão feminina ua
Praia Vermelha.

De início usuu da palavra D.
Moeiua, cjiie em nome da U. LA \i.,
coiígruíüiõu-se eom ás mulheres
presenires cpie, dispostas a criar
uma comissão de mulheres puradeiesa de seus interesses, derríüns-
travam seu espirito combativo esua çompjt-oerisao de que a" üiiiàolaz a íóreja".

Em seguida foi eleita, peias sõ-rias lunuadoras, a diretoria da co-missão recém-iormada que •1'icou
assim constituída :

Presidente - D. Deolinda Ma-
los; secretaria - D. Samaritana
Diinga Teixeira; tesoureira — u.
Iracema Margues Hõbál.

São sócias fundadoras da refe-
rida comissão : D. Deolinda Ma-
tos — D. Samarituna Dunga Tei-
xeira — D. Iracema Marques Ho-
bal — D. Maria de Sou/u Castro•— D. Maria Alves Hodngues — D,Maria Pira da Mola — D. Mana
Henedita Erancisco — D. Latira
Soares — D. Aurora Qkeiroz Tei-
xeira e D. Maria de Lourdes Lo-
pes.

Pedindo a palavra, opresidenlte
da Comissão de Defesa dos Mora-
dores, sr. João Matos, tez uma ex-
planarão sobre o petróleo o con-
citou os presentes a lutarem pelanão aprovação dos Estatutos do
Petróleo em discüsào na Câmara,
pois, essa aprovação significaria a
entrega dessa nossa fonte de ri-
queza a exploração estrangeira,
com sérios prejuízos para nosso
país e nosso povo.

Sendo angustiante a, falta düguaN
a que estão sujeitos os moradores
da fayelinha, resolveu a Comissão
Feminina discutir imediatamente
o assunto, tendo si.Io apresentadas
diversas sugestões para rcsó.uçào
desse problema. A assembléia
aprovou, então, unia proposta no
sentido de que se remiam os com-
ponentes da diretoria da Comissão
de J>efesa dos Moradores, da di-
reção da Comissão Femiidna, erepresentantes da U. F. J3 , paraestudar as ugestões apresentadas
quais as que devem ser postas em
execução.

.Não havendo mais nada a tratar
foi encerrada a reunião.

Rio, 8 de setembro de 1948
COMITÊ DE MULHERES

O Comitê" de Mulheres Pró-De-
mocracia promoveu a 11 do cor-
rente, na residência da sra. íris
de Barbosa Melo, uma reunião fes-
tiva em homenagem à apreciada
jornalista, sra. Ivone Jean, recém-
chegada da Europa onde
percorreu alguns países; colhendo
valiosas impressões do trabalho
fémiiwho em suas várias moda li-
dades.

A dra. Guiomar Ferreira de Ma-
tos, vice-presidente do CM PD, sau-
dou a distinta associada em nome
da organização, anunciando em se-
guida, a palestra da sra. Ivone
Jean, que relatou, em brilhante
exposição, os episódios marcantes
do movimento feminino europeu,
sa!<ienlando. especialmente, a Fx-
posição Internacional das Mulhe-
res realizada em Paris e em quesua participação social, econômica,
política e cultural • foi grandiosa-
mente demonstrada e em què sou-
beram, também, comparar suas
atividades em favor da Democra
cia, do Progresso e da Paz.

Ivone Jean expôs, pormeiiorizi?.-
dameute, as características funda-
mentais dos 30 países representa-
dos naquele certame, ocupando
uma área de 3.000m2, ás portasde Versailles e como o belo Par-
que da Exposição, organizado pe-Ia Federação Democrática inter-
nacional de Mulheres, por suas Se-
ções Nacionais em que lambem se
inclui o Brasil, contribuiu parademonstrar ps esforços' generososdas mulheres por criarem uma vi-
da bela, mais Feliz e progressista
no mundo inteiro.

Ao terminar, a oradora foi vi-
vãmente aplaudida sendo servido"cock-tair' e doces a todos os vi-
sitantes, entre os quais notamos a
presença cias sra. Alice X-ibiriçá —
Marilia Amando — Irene AmandoDiana Gílaberti — Emite Kmn-
prad — Launla Clausen — Alice
Brandão — (jirondina Santos —
Plácida Ribeiro Costa - Xima
Fronimeiu — tíüioriíar F. BorgesCarolina Gomes Simões - Ut-
Ia s;-iiniidt — Vanda 'de Oliveira-- Xilréa de Oliveira — Ana Ma-
ria Ooliibi — Nair Oolubi — íris
BA Melo — Ivone • Jean ' — dra.
Cuioínar Ferreira de Matos —
Cristorana Xavier — Vaida .S;lva
e srs.- Milton de Morais — Normrfn
Kanery — Paulo Artur — Lauro e
Marcelo Paiva- A. Fonseca e
Barbosa Melo.
UMÃü FFMLMNA DO FLAMF.N-

00. CATFTK K GLORIA
Realizou-se, conforme noPcia-

mos, a lí de setembro, uma grau-
de reunião comemorai iva do se-
gundo aniversário da União ^erni-
nina do Flamengo, Calet.e e Gló-
ria.

A festa foi presidida pHn viM-oa-
('.ora Lígia Lessa Bastos e inicia-

da com a palavra da presirlentodo organismo, jornalista Maurade Sena. Pereira, que rerapilulou
as principais realizações da Uniãono seu segundo ano de vida e pro-Pôs que, naquele dia, ela adms-se a Campanha Nacional do Petró-leo. Tal proposta foi' iKo-ovada"com unia chuva de palmas.

A seguir, a professora DalvaLu na freire inaugurou 0 Curse'deiaquigrafia, que fica sendo' o
quarli^ curso gratuito mantido pe-iü Lniao Femiriiina do Flamengo,sendo os outros três :• Co-te o Cos-tura, Flores o Alfahetizacão. •

A sra. Moema Snljan saudou* a'seguir, a aniversariante, em nomeda congênere de Botafogo; 13 {..sra;Nair Couto falou em ncime da«' as-soçiadas do Flamengo. ¦
A mesa, toda ornamentada dailores, ostentava tio seu centro o'grande bolo de aniversário.
A sra. Nair Cunha, tesoureira

da C.niao. parjiue serviu 6~ bolo,
havendo, antes" toda a assistência,
com as luzes apagada.» o acesas,
aponuas, as duas velinhas rosaa
do bolo. cantado como nas festas '
em família o ''Feliz aniversário'*

Por último, falou, a vereadora
Lígia Lessa Bastos, felicitando a
União e r.eférindo-sç elògiosamen- .
te às alividtKles da mesma. Nessa
altura, destacou o abaixo assinado
das moradoras do morro Marquês
de Abranles, pedindo a instalarão
de uma bica naquele morro, Ho-
comento que recebeu por-ínlernie-
dio da União do Flamengo. In for-
mou que já o encaminhou e que
o seu requerimento fora aprova-
do. Palmas calorosas coroaram as
palavas da ilustre vereadora."

A

Medicina e sa
AINDA SOBRE O TIFÒ
DRA. ELÍNE MOCHEL MATOS

ude
Km 31 de outubro dc 19-17. tivemos

oportunidade de sugerir atrávez do
MOMKNTO FICMIX L\'L. algumas
medidas de caráter prático a serem to-
macias pelo Departamento dc Saúde
Pública, no sentido de píoteger a popu-
làçâõ carioca dos perigos da infeçção
tífica; e o fizemos na base da própri.»
nota desse Departamento que advertiu
o povo sobre o perigo do surto e mps
trava a necessidade de uma vacinação
gera}; Isto foi, praticamente' há um
ano atraz! Hoje estamos ("ir.nte dc rriai?
úm surto de ti fo que já arrastou deze-
nas dc vítimas trazendo a tristeza e -5
dor para seus lares.

A passividade das autoridades sani
tárias, diante do que está acontecendo
é tão chocante que ficamos a pensar se
realmente existe um serviço que zele
pela saúde do nosso povo

Nossas sugestões continuam de ,'. 1

UNIÃO FEMININA
DE MADUREIRA

MOMENTO FEMININO

t ma grande e animada festa foi le-
vada a efeito pelas associadas do M.V.
dc Madurcira, por ocasião da data
magna de nossa independência.

No curso da festividade a sra. pre-sidente convidou as senhoras presentes
para apoiarem a campanha do petróleo,
que e>tá relacionada com a grave situa-
ção econômica que o país atravessa,
com sérias conseqüências na economia
doméstica. ^

Nesse ato de confraternização dos
moradores do bairro, quatro novas as-
soçiadas encheram proposta.

P,e
Achamos que elas contém algo de pfá-
tico e podem ajudar muito a evitar* que
a infèççãq se propague em tão grande
escala como está acontecendo no mo-
mento.

O tifo é cvitávcl? — Sim, perfeita-:
mente.

Existem medidas de ordem geral que
podem impedir o seu aparecimento, tal
como a vacinação geral. Lógico que isto
cabe ao Servic.0 de Saúde Pública, nias
desde que esse serviço não toma ne-
hhurhá iniciativa, o povo que éo prin-
cipal interessado deve procurar em to-
dos os seus setores de trabalho, rios seus
bairros e subúrbios, os serviços medi-
cos, para se vacinar, sem perda de
tempo".

Outras medidas importantes a serem
tomadas: — esteri lisar a água, seja
filtrando, «eja íervendo-a! Ferver o
leite e lavar os legumes crus muito bem
lavados.

Evitar comer frutas apodrecidas tais
como laranjas, bananas que às vezes
muitas mães, inconscientemente, dão
aos filhos para "aproveitarem".

Ainda outras medidas a tomar: •—
Cobrir os alimentos para evitar que
as moscas pousem, e neles possam de-
positar os germens que carregam nas
patas e nas asas.

Dizem que o rifo é doença da sugei.
ra. Realmente é das "suge'ras" 

que o
Germcni Vera.

Mas, se por infelicidade aparecer um
j caso de tifo em sua casa, é urgente que

tome medidas para evitar que outros
elementos da família sejam atingidos..
Primeiro, vacinar todo o pessoal, in-
clusive as crianças' que poderão tomar
vacinas orais. Segundo, isolar o doente.
A pessoa encarregada de tratar de" um
portador de tifo deve ter o cuidado de
lavar constantemente as rhàos, passarálcool e até, se puder, calçar luvas dc
borracha e vestir avental. Nos seus o|j-
jetos de uso ta:s como copos] xícaras,
pratos, talheres deve ser passado água
quente. As roupas de vestir e dê de
cama, devem ser fervida^.

Ter cuidado, principalmente com os
excrè.tas. Urina, feses, vômitos, escar-
ros devem ser tratados com creolina,
lisol ou outras substancias desinfetaa-
tes.

Geralmente o tifo aparece em zor.as
onde, além da falta de esgotos, a popu-lação vive em condições difíceis, çiucrsob o ponto de vista econômico comj
também de habitarão e cie higiene. Essa
população, portanto .apresenta aquelas *
condições que predispõem o erganismo,
enfraquecendo sua resistência e faeili-
tando o aparecimento da doença.

Essas condições podemos resumir nas
seguintes: — fadiga, cansaço, esgota-
minto, fome, sub-nutrição. clima, aglo-
méraçoes, etc.

Portanto não é sem motivo que o tifo
mo Distrito Federal tem predileçóes,
principalmente pelos subúrbios da Leo-
poldina...
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NOSSOS AMIGOS : [¦
Contribuíram rjara uoãsò jornal

î1;
Jacob ^Harinho 
Um amigo
Sebastião Paula
Amigos chi Catarina 
Cacilda Guimarães Ròcbá

Gfi$
210,00
20.00
10,00
15,00
10.00

Agradecemos a solidarioíltide; dc
todos

1
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Todos vieram acompanhar os dois
¦homens mortos. Homens e mulheres.
Ninguém faltou à grande reunião. To-
dos estavam calados e a praça parecia
maior cheia de tão pesado silêncio-

Chegavam como gotas dágua, caí-
todos sabiam e sentiam suas mortes.

Ninguém falava-.. For que morre-
ram? Para que morreram?

Tão longo e belo é o caminho do
homem. Como cortariam tão friamen-
aas lentamente, mais e mais criaturas,
doloridas de tão profunda violência.

Somente as crianças ficaram- Crian-
ças, flores e animais. E o céu limpi-
do e claro sobretudo negando a onda
dr agonia.

Os dois homens estavam mortos. E
te dest.Viqs tão fortes?

O medo e a ignorância,
E por isso, somente as crianças, as

ficres e os animais não compareceram
e sobretudo o céu tão claro e azul nc-
gando suas mortes-

Foi como numa h'stória.
Era uma vez uma cidade. Cidade

cheia de pontes sobre calmos e s'len-
ciosos rios- Velhas igrejas lembrando
velhas lições de respeito ao homem.
Feiras e mais feiras permitindo ao
camponês, a todos os produtores, a
troca necessária à existência humana.

Havia beleza "nesse tempo", como
em "todos os tempos'*, mas havia
dôr-

Homens e mulheres, medrosos do
contato direto com o trabalho -e a ter-
ra, cresceram. Parasitas brotaram. E
a dôr aumentou.

Homens e mulheres dobraram os in-
termináveis serões sem mitigarem a
fome, sem enxugarem o suor do ho-
inem que não tinha medo. As crian-
ças morriam sem conhecer a beleza
do estudo, do trabalho e do amor.

Os homens que tinham medo dis-
cutiam, fechados em seus gabinetes, os
meios mais fáceis e violentos de su-

(para Maria e Severino)

gar o i>ovo. Discutiam depois viagens
de verdadeiras fugas- vinhos e perfu-mes de uma sutileza tão rara que eles
mesmos perdiam lodo seu esforço pa-ra compréefldê-los c senti-los-

R as crianças não cresciam, não es-
tudavam, não trabalhavam, não ama-
vani.

, Um dia, como todas as parasitas quau-do começa a lhes faltar a necessária
seiva retirada de um vegetal esgotado
esses homeíi;- dominados pela ignorfin-
cia e pelo medo sentiranse tocados.

Não baixaram os olhos sobre aterra, não- abriram os livros. Reti-rriran-se friamente- esqueceram quesobretudo havia o céu límpide e claro
quando começa a lhe faltar a neces-
sária seiva retirada de um vegetal es-
gotado, esses homens dominados pelaignorância e pelo medo de sentirem-sc
tocados.

Nap baixaram os olhos sobre * ter-ra- não abriram os livros- Reuniram-
se friamente, esueceram que sobretu-
do havia o céu límpido e claro c lan-
çaram à guerra todos aqueles homens
que desejavam a alegria da terra, j
serenidade no amor.

Largos invernos cobriram o mundo-
E o povo se encheu de dôr.

Grande e dolorosa experiência-
Os homens que não tinham medo

e que escaparam à violenta tragédia
tomaram novamente seus trabalho;,
baixaram atentamente seus olhos só-
bre os livros e contemplaram sensjbi-
lizados sobretudo aquele límpido e cia-
ro céu.

Cresceram novas crianças nascidas
do amor-

Havia uma cidade no mundo. Enor-
mes pontes sobre calmos rios, velhas
igrejas lembrando velhas lições de res-
peito ao homem.

MATILDE
iraça.
medo

Um dia o povo se reuniu na
Os homens que não tinham

compareceram em massa.
Era uma verdadeira festa. Expii-

nh.am seus problemas, programavam
scus^ trabalhos, sentia-se que se torna-
va à vida.

Havia alegria mesmo nas faces
marcadas e deformada» pela luta- or-
ganizava-se o homem para um traba-
iho consciente e mais produtivo;

Era o princípio e todos o sentiam.]
, F como o povo. os1 homens *(|ue tinham]
medo tiveram consciência de sua peri-
gosa situação. j

Nao compareceram não. como não i

********

as li'»res c ;

preciosas
Fies não

Penetração aberta de comércio
americano em nosso país

CAPITALISTAS IANQUES INSTA-
LARÃO GRANDES ROTtiíS NAS
NOSSAS PRINCIPAIS CAPITAIS
~ QUE*ATITUDE TOMARÁ A C.' P. COM ESSA NOVA

EXPLORAÇÃO?
V

Há dias o "Diário de Notícias''
criticava a falta de providências
sobre o encarecimento da vida, na
parle relacionada a hospedagem na
Gai.ui.ai cia República Pôs a .'desco-r
he.rlo as manobras que estão em-
pregando os proprietários dos ho-
í-óis tidos corno de luxo, para bür-
laeem o tabelarnento das diárias.

Ilealinenle, cada vez mais se !or-
lha insustentável a hospedagem de
í.[iialqtier família sem parentes no
Jtio, nesses hotéis que se intitu-
itèm de primeira categoria. As
diárias sobem assustadoramente e
o simples rótulo de luxo ê moli-
vo para arrancar a última cédú-
Ia de cpialquer hóspede.

Agora, a manobra 6 a seguinte :
diária, CrS IfiO.OO sem direito ás
refeições. Cada almoço ou jantar"paga 

Cr$ '10.00 mais. Além do ex-
tra ordinário das gratificações.
Qualquer cálice de aperitjvrj é
mais caro do que nos bares umasalada cie frutas ou umo talhadaoe mamão sobem de preço nesseshotéis, principalmente se servidosa-.uma pessoa amiga dos hóspedes
que por ventura esteja presente hhora das refeições.'Pois bem. Asse. absurdo ,. Crp«--cen te e a nossa fiscalizarão nãotomou ainda posição para freiar
èsse novo tipo de exploração.•Como se isso não bastasse vêmagora os americanos instalar seushotéis de luxo nas nossas princi-
pais capitais.

O' dinheiro aos capitalistas nos
Esj/atlos Unidos deve estar sobraiir
do e corno é fácil explorar brasil

Ieiros, lá vêm os ianques paraaqui com mais essa inovação.
jisse comércio dè matéria piás-tica c bugingangas já se cana li-

zou no Bra.--!l. Agora 6 preciso in-fillrar por completo todas as cun-
servas americanas^ os íecidos decama e mesa e demais acessórios
residenciais, músicas o revistas à
vontade, eis o que os milionários
\YaHace WlijHnlv-er e Àrnpid Ts-
rlmdv preiendem trazer par^a o
Brasil' com o seu plano de insta-'•ação de grandes hotéis. ÈÍèi jáestão aí. chegaram no paqneíe"Uruguai", no dia 23 rio correntee não so duvide nada fio que den-
Iro de poucos meses estarão tendo
aplicações os 25 milhões de dóla-res concecHclos como fmanciamen->r> parcial para a «'XPnirão dé^seprograma.

_ E' o cúmulo que até no comer-
.ciode hospedaria os'americanos
queiram dnrninar no Brasil, Quaisserão as atitudes da C. C. .P. fren-fe a ôsses prõhlpmas, se até aeoránao leve capacidade para couíro-lar os nossos hotéis ?

Será que nossos patrícios seriamos testas de ferro nessas socíeda-ne-s. americanas para o comércio dehotéis ?
Vejamos o desenrolar dos fa-tns.

compareceram a.> crianças
üs animais-

Essas eram as coisas mais belas c
que se necessitava guardar,

compareceram porque te-
miam a própria anarquia que planeja-
vam para poderem sobreviver.

i. dois homons foram mortos.
Hoje, todos vieram para a grande

e silenciosa praça-
Haverá coisa mais bela que o res-

peito dessa multidão de cabeças des-
cobertas, braços pendidos diante dos
corpos gigantescos desses homens <vio-
lentamente mortos porém cheios de se-
lenidade de uma consciência sã?
homens mortos são do povo e o povoF.ssa cidade é Reche- esses dois
compareceu sem medo.

Os corpos desses homens mortos
lembrarão sempre uma lição de cora-
fiem contra aquelas paras tas morrbun-
das (pie se esconderam sempre por de-
trás dos gabinetes- E os homens quenão têm medo voltarão para suas ca-
sas. Programarão novos trabalhos, es-
tildarão nos livros seus problemas, não
se esconderão por trás da multidão
para sugá-la como parasitas moribün-
das.

As crianças, as flores e os animais
e?tão nos esperando.

h sobretudo o claro e límpido céu
sobre a serena face dos dois homens
mortos. \

lã Ira c« i n é família caca
Ate mesmo o racionaiii<»n1i> não é mais observado —As filas que invadem as ruas se desfazem depois de
çrâitde espera por faiía «I*- ran«- — Kxjlorta-se carneem detrtmento às nossas necessidades

O problema ua carne já pi
um escândalo |)e***mfinonle
lula! da Republica'. Todo o

tm-imi 
j-mi |.r-.-;i( Cevado. Vejamos umana .-n-j provo: do m6s passado para cá omundo. p.roblemq da carne ficou mais nn

as n..mob as< sobre esse problema açougaes era pnecà-rissimo Poiso-dja a dia toma novas cararlnrjc. Um. enquanto CSSM fa os" ooni?
^as, jempre 

em detrimento á< 'riam. o estoque de oharqu,M Zluressidades populares. Checamos:n entado fà carne vharanXZMn"ao cumulo de admitir disputa eh.de M Ún n ais ào 
' 

nonon os*fre os fr.gonficos o os propriHidtas). Em marçH SíSS-íu c%^zr,^h q"i'1 '""¦-'rn! a"m"",'"'fl m™ »"''" -¦¦ . x f-u maas. O fa o è cjue o <y Mas e om julho, subia a.nda maisluef, o resolveu sd fornecer ao Vara eòrca de 40 mil toneladas. Spovo carnq trôs vezes por semana, lamente a partir do aposto, a faliaAi. as quotas dos açongúes baixa- ''' r!írnp se tornou mais pronun-i-ain e a prude enfiava rs ruas des. 
'""'"

de a madrugada para enfrentar as
filas á* porlas dos íwvmiiíu-cs e de
iá saia cmn a carne de segunda ao
preço do prime ira ou com 800 gra-mas por 1 quilo. Ainda por cima
mm Ia gepíe lê em certos jornais
que as coisas estão correndo ás mil
maravilhas e a secretaria de abas-
lecimenlo diz que lautas mil to.

peladas de carne foram dislrihuu
das em tais e Lais dias.

Sabem de verdade? ()•• estoques
cios frigoríficos aumenlas dia a din
piu-a que a carne sonegada a pó.pulação seja iqdust

portada a mercados
ah/ada e
um- 'hr>ç

ex- em
pa- rai

•ciada.
Agora wjamós como se vem

prucossando a exportação da car.
ue. .\"o i.o semestres âeste ano.
22 mil tontdadas valorizadas em
VOO milhõe< de cruzeiros foram
exportadas. Km 19'.7, a. exporta-
Cão totalizava lor> milhões.

Gomo se vê, o nosso povo que so
alimenta de vento porque a carne,

ao envés de alimento indispensável'
virou assunto de manobras e ne-
eocialas. *

Observem as mlilheres Iodos
sses fatos e vejam quanta coisa

KMieíieio próprio lém a reati-~G^Amm^0íA
.(¦.

LEIA

ESFERA
NOS JORNALEIUOS

TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRIL
CLINICA E CIRURGIA DE SENHORAS

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Ginçcol. da CAP da Liffht - Laureado pela Academiainea. i- Consultas com hora marcada - Edifício Carioca,«ala 218 -- ás 1€ horas — Tel. 42-7550
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JOfiíL - S- lVío - O ex-guo
material •fcrnecMo revela oue a sua
sensibilidade adormeceu — ' ou cuibo-
U ti-se.. Todas as coisa- tornaram-se
triviais e comuns. Mesmo às mais ter-
iiveis e surpreendentes. IIá ¦ tambéri?
traços dv força de vontadr. ação pron
ta è enmrca. Auto-coritrôlé perfeito.
calma e reflexão pi liderada. Sua per-
sonalidade é conied da cm tudo — ti-
oo acabado da sensata — fnrr. serena
c metódica-

SONHÀpOKA E- RQMANTTCA
— Rio — \ ocê é um tcniperamuito
arrebatado e ardente. Mu to sugestip-
nável e um tanto nervosa. Tem su-
perstições e desconfianças absurdas.
F," de imanigaçâo arrojada c cria num-
dos irreais èrn que se expande a sua
fantasia- H' muito sensível e sofre
uma desambientação irremediável- até
que surja o príncipe' encarnado, ijue
nos seus braços lia de ser bem feliz..-

SONHADORA SOI.1T A R 1 A -
Rio — Aqui temos uma jovem enér-
gíca e voluntariosa. Mu.to resoluta,'
obsèrvadòra e ativa. Sabe impor à
sua vontade e não é muito obediente-
Sua rebeldia, entretanto, não cria- boas
condições para você. Parece nâo con-
liar. absolutamente, naqueles à quem-
por íòrça das circunstâncias, deve obe-
clecer. E' temperãmentàl e generosa.
Tem senso estético e tendência artística.
IALELUIA - Rio— Sua educa-

çãp deve ter sido muito preconceilual,
e cheia dè erros de orientação. Por
isso você é [útil e vaidosa. Não lhe
agradam as coisas graves ou reais,
com a nudez absoluta do que é de fato-
Gosta vias histórias floreadas e iltisó-
nas, das superfícies iluminadas ou
floridas. Nada de profundezas..- Há
terríveis contradições na sua mentalida-
de — porque — sendo inteligente- vo-
cè aspira a claridade, mas por prezaro comodismo, evita-a- "Et voilá"!
Romance, devaneios, nostaigias — tô-
das as coisas inúteis que a "boa vida"
faculta você tem de mais... Mas de-
ve reagir. Estudar c procurar. viver
de modo útil-

\ Ol.JA — ('ouiiiia — Você i. :i:íe-
Hgente e razoável, muito perspicaz e |
realizadora. Mas, proftmdameni. H-mi-
mental. As dores alheias refletem-se
em seu coração- profundamente c você
— altruísta e bondosa — procura mi-
tigá-las e desejaria poder fazer rhila- I
gres jiara resolver esses, problema-- lm-
manas... Sua sensibilidade é éxtre-
n.a e sua tendência ê intelectual- N'o jamor, é muito leal. devotada e cheia
de ternura.

CIGANA — Rio — Seu caráter é
bem formado. Seu temperamento res-
fcute-se de kifluências que o têm con-
turbado. Recalca seus ímpetos de re-
volta e não se expandindo como deseja,
acumula rancores que lhe fazem grande
mal físico e moral- E' corajosa e posi-
tiva. Mas vive sob opressão -e sofre
muito. Temperamento romântico e ap.ti-
xonado — capacidade de abnegarão di-
n-natia-

LIANA LAGE — Rio — Sua car-
ta. que é uma emocionante namtiva.
liierece divulgação porque encerra ver-
flades cruéis que devem ser conhecidas.
Já lhe pedi permissão^ para publica-
Ia e, se não for possível neste mesmo
íiúmero- se-lo-á nu próximo. Lendo
sua carta. Liana, a gente vê a sua ai-
ma, límpida c transparente — por -ou-
na, a sua personalidade forjada nas
agruras de uma vida árdua c difícil --
você mesma retratou-se moralmente.

GILDA
Sua grafologia perde por isso mesmo
no que disser sobre a sua tenacidade,
tão bem definida pelo í maiúsculo. sò-
bre a sua coragem c superioridade.
Forque a sua história fala tudo ela-
lumente. Digo-lhe. porém, que você
at-pira evoluir pelo próprio esforça, (pie
sua capacidade de progresso não se
abate com as vitórias alheias, antes
se estimula com elas. Que você c do-
na do seu desirio- Age por si mes-
nn, mas sempre recciosa de errar, e
sempre pedindo opiniões .que- afinal.
não'adota. E' afetiva c delicada dè
sentimentos. Bem humorada e pinden-te. Sua tendência principal é comercial— aspirando a independência ecónpmi-
ca. acima de tudo. Mas também ado-
r;< a música e a literatura-

Sl/l.lV.W — Rio _ yl>ri. ¦. vaj.
dosa e egoísta. Aprecia a vida calma,
rohíieira, sem novidades, nem surpre-
sas. E' ciumenta e invejosa- Não ad-
tp-te concorrência e não hesita em com-
bíxter suas rivais com quaisquer armas.
0 mie você tpier é vencê-las. È' eco-
riômica e metódica, pensando primeiro ¦
em você e depois nos seus. No »amor
2 aveníurera. nada de dedicações nem
jacrifício. Prudência c cálculo...

ÁGUIA BRANCA — Ri0 ~ Ypçê
escreveu em papel pautado. E assim,
n:)o é possível fazer o estudo de Mia
dlra- Use papel liso e volte- Aqui fi-
ramos à* suas ordens.

A LETRA REVELA A PESSOA !
PEÇA^ÜM RLTHATO GKAFOLÔOICO

Norne

Pseudônimo

Inclua uma página manuscrita em papel sem pauta.

1
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tom um milionário é diferente ?
Parece incrível, mas é verdade.

Na época do trabalho, quando, cada
vez mais imperiosamente, se fez sen-
tir em todas as sociedades a forca
e 0 valor dos homeni e das mulhe-
res que produzem. Uuma época era
que ser operário ou filho de operário
é uma honra, embora uma miséria.
Numa época em que a mulher vol-
tou a trabalhar para o grupo em que
vive e, porisso, vai aos poucos con-
«uistando um lugar na vida.

Nos nossos tempos, em que o amor
é a base de muitos casamentos, não
importa se duradouro ou passageiro,
em que o casamento nâo é mais. tão,
declaradamente, a salvação econômi-
ea das mulheres, nos dias ne hoje,

em qu emuitos homens já procuram
para casar, a companheira e não a
criada de luxo de quem são obri-
gadas a pagar todas as despesas, é
de pasmar que os jornais se preo-
cüpcm em alardear, como um acon-
tecimento cinematográfico, o casa-
mento de um milionário com a filha
de um mineiro, a filha de um ope-
rário.

Que há de extraordinário nesse ca-
samento? Por que tanta propaganda
em torno dele ?

Se a publicidade que lhe dão, visa
apresentar o milionário como benc-
mérito e a filha do operário como
felizarda, premiada com a sorte de

I milhões, é lamentável, pois a Un-wmm
CIDADE JARDIM

LUIZINHA RIBEIRO

(15 anos) — (Uberaba)

1

Num amplo descampado,
De verdejantes campos rodeada,
Brotou sorrindo a terra da bonança,
Do Brasil a esperança
A bela e magestosa,
E rica c graciosa,
Brotou sorrindo enfim
A Cidade Jardim.

Ao contemplar-lhe o vulto grandioso
0 ubcrlandcnse mostra-se urgulhoso
E cada vez que o faz mais se envaidece
De ver como a cidade sita cresce.

Cidade do desporte,
Dos homens de belo porte,
Da juventude renhida
Que não se abate vencida;

Dos filhos idolatrados
Que lutaram qual soldados
Defendendo com bravura
Dos avós a sepultura!

Da mocidade vibrante
Que ao som de belas canções
Vai levando sempre avante
Suas organizações!

Salve a Cidade Jardim
Que outra não há para mimf
Salve Uberlândia de belezas mil,
Futuro orgulho do meu Brasil!!!

/

IjliW

prensa, órgão vanguardeiro das opi-
niões, dos problemas, das questões
vitais, sobretudo no momento em aue
vivemos, não se pode permitir ao di-
lentautismo de questiunculas como
estas, desprovidas de qualquer valor
social e moral em face do conceito
que se faz do casamento.

Ao contrário, se com a publícida-
de que dá a este casamento, quer a
imprensa mostrar a independência de
carter de um homem que, por amor,
derrubou todas as barreiras e pre-
Conceitos impostos pela sua condição
econômica de milionário, para casar^
com uma molhar pobre, mas a com-
panheira eleita, deixando desconsd-
i.v.ãn ua multidão d» rirac<w casa-
doiras. também não usa a Imprensa,
com utilidade, a função de divulga-
dora, pois a atitude deste homem nos
nossos dias não é uma atitude de ex-
ccção. surpreendente, é uma atitude
normal e correspondente ao modelo
do homem de caráter de nossa ge-
ração .Não se justifica que em torno
de um gesto tão digno, vaan simples-
mente normal de um I ornem, se te-
çam tantos elo<rios c se faça tanta
propaTanda, sobretudo se este ato cs-
tá litrcdo aos sentimentos e a quês-
tóe< que s* interessam a este homem.

O oue deve ser motivo de alarde,
Isto sim, são as atitudes ene se afãs-
tam da conduta de um homem de
caráter aue vive a sua vida confor-
me a sua vontade, colocando esta n
serviço de sna convicção moral, da
utllldad- social, e nâo dos princípios
arrumados por um grupo que pensi
ÍTuál poronc tem interesse igual,
mas contrário ao dos outros. Sc um
ato comum á dignidade do homenf
causa tanto espanto, porque os jor-
"ais não publicam diariamente uma
lista com nomes dos homens que não
roubam, não matam, não exploram
os outros ? Estes homens também
merecem, neste caso. que se dê pu-
!)!!c!d*de ás suas atitudes horo^s
e comuns. Será que não merecem
só porque náo são milionários? Tal-
vez...

A esta Jovem, que talvez, sofreu
nas suas próprias carnes, as ponsc-
quênclas de ter nascido filha de um
operário, c nue agora, talvez, encon-
tre a felicidade, que a pobreza não
lhe deixava gozar, nos permitimos,
já que o seu casamento foi tão co-
raentado. fazer cm voto: Não se dei-
xe atordoar pelos milhões que ga-
nhou da mesma forma que não se
díb-ou abater pela condição de filha
('• um operário.

 ,, v.Vi.v. mm
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EM MADUREIRA
No dia 19 do corrente foi realizado

um comício sôbre o petróleo, pela' Co-
missão de Defesa de Madureira. Re-
presentado pelo Centro de Estudos _ e
Defesa de Petróleo falou o acadêmico
Nilt#i Emery, que foi grandemente
aplaudido»

Usaram também da palavra os repre-
seritantçs das comissões de Osvaldo
Cruz. dos Motoristas e da União Fe-
minina de Madureira-

ta e Da- Alcit» Gomes de Souza, da
Associação Feminina de Joaqum- Tá-
vura, Ceará — Fortaleza, leitora e
amiga propangandista de MOMENTO
FEMININO.

A 18 do corrente mês fêz anos Luís
Carlos Dalmacso. filho de n?ssaslami-
ka Judite Sales Dalmácio, de Vitória,
Espírito Santo-

SERGIPE (Aracaju)
O 

''''Cenfro""' Sergipano de Estudos e
Defesa do Petróleo enviou à União
das Donas de Casa de Aracaju um
convite para o Congresso que se rea-
liza naquela cidade em 1, 2 e 3 de ou-
tubro. Três foram as delegadas da
União eleitas para participar do Con-
gresso. A União das Donas de Casa
de Aracaju realizou também na noite
de 23 do corrente um comício em de-
fesa do petróleo, falando as senhoras
Marieta Ramos Rocha. Eurídicc Lima
de Andrade, Stela Gama e Heloísa de
Oliveira-

O comício foi dirigido pela senhora
Floripe Santos.

TARDE DANÇANTE
Realizou-se no dia 12 de setembro

a tarde dançante no Clube Pietense,
un benefício da "Caixa B. Santa Te-
resinha", exclusiva dos operários da
fábrica de tecido Aziz Nadêr S. A..
Transcorreu animadamente, apesar do
mau tempo, reinando cordialidade è
alfgria,

ANIVERSÁRIO»
O pequeno José Maria, filho de Pv

aro da Silva e de Maria do Carmo
Fernandes, associada óa Associação
Feminina do Campo da Aviação. Cea-
ra — Fortaleza, fez 1 ano no dfa 11
ae setembro de 1948-

Fêz 3 anos no dia 4 de setembro
de 1948, o garoto Paulo Estevão^ fi-
lho do sr. Benedito Gomes de Sou-

Luís Carlos fêz 12 anos e já aj«-
cm muito sua mamãe na propaganda e
distribuição- de MOMENTO FEMI
NINO.

Colégio Franklin Delano Roosevetl
FUNDADO EM 1928

INSPEÇÃO PERMANENTE - EDIFÍCIO APROPRIADO
Externato — Semi-Internato — Primário — Admissão

— Ginasial — Colegial — Clássico e Científico

DIURNO E NOTURNO
DIRETOR: TELEFONE : 28-6818

Prof. Milton Rivera Mango Rua Ibitnruna, 43-45
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FESTA DE SÃO COSME
E SÃO DAMIÃO

Domingo, dia 26 do corrente, reali-
zou-sc a festa em louvor de São Cos-
me e São Damião, na residência de
nossos amigos e leitores- Alzira e SU-
vestre, moradores de Laranjeiras. Fo-
ram também homenageados nesta festa
os filhinhos mais moços do casa!,
Silvestre e Mário Jorge, gêmeos de 4
anos de idade-

Reinava ura ambiente de alegria nu
festa onde havia muito doce c »t dan-

MOMENTO FEMININO

çou ate tarde da noite. Para nwis
abrilhantar a festa, foram soltados ío«
guetes cm louvor daqueles dois san»
tos mártires que são tao querido* pels*
p&VO. v

FALECIMENTO
Ivone Miranda, nossa redatora e

nossa amiga, perdeu seu pai. o sr. Eu3-
táquio Miranda» em dias deste mês.-
Desnecessário será dizer-lhe o quanto
nos associamos à sua mágua e como
somos solidários com a dor que a aflige*
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HO 
ballet, arte- essencialmente tradicional, manter a

tradião pura da dança clássica é a sua força vital.' E dança clássica não é a complicação nem o artifi-
eialismo que muita gente imagina. Se a dança em si, é algo
expontâneo, -proveniente do instinto humano — a primeira
tentativa dos homens para "organizar" os seus movimen-
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nha quase direta pelos mesmos princípios que formaram
Cario Blasis e Vestris, grandes figuras do bailado em ou-
tros séculos. A plêiade de novos artistas do Ballet da Juven-
tude recebe aulas de Maryla Gremo que estudou em Lon-
dres com Enrico Cechetti, o qual foi aluno de Giovanni Le-
pri, que por sua vez foi aluno de Cario Blasis, o grande co-
dificador da dança no século passado. Em Berlim, Maryla
Gremo estudou também com Preobajenska, que se formou
em Moscou sob as aulas de Christian Johansen (o parceiro
de Maria Taglioni nos seus dias áureos) o qual foi aluno de
Gustav Bournonville, por sua vez aluno de Vestris, o mais
célebre dançarino da corte do Rei-Sol.

O grupo que recebe a tradição pelas aulas de Maryla
Gremo, está composto dos seguintes jovens artistas: Cirley

te*

üansâv Castelo Branço> o grande animador do Ballet no Brasil, e um
¦-' dos seus. mais destacados eenaristas

',- 
¦

£os,-cómó dizem os seus historiadores — a técnica da aan-
ça clássica é apenas a realidade dessa tentativa. E nada
há de artificial nessa série de leis sobre a ciência exata dos
movimentos, para proporcionar ao corpo, equilíbrio, eleva-
ção e domínio no espaço, como nada há de artificial em
aprender a gramática para falar melhor e com mais cia-
reza,

O conjunto de regras que se tornou a arte da dança
clássica, fêz o ballet florescer na Itália, passando em se-
guida à França, Rússia e Dinamarca, voltando depois a Eu-
ropa ocidental e, atravessando o oceano, vem agora flores-
cer nas Américas. A técnica da dança tem sobrevivido ape-
nas pela tradição, trazida por mestres e artistas, de século
a século, as vezes com facilidade, as vezes com sacrifício,
para chegar até nós. E assim continuará, enquanto houver
mestres que a transmitam e dançarinos (alunos de hoje,
mestres de amanhã) que a mantenham viva como uma cha-
ma sagrada. Um dançarino clássico é sempre, portanto, um
depositário dessa tradição, que deve guardar como um te-
souro. Eis porque o Ballet, com um grande conjunto de ver-
dadeiros artistas da dança, é uma força poderosa para a
preservação dessa arte.

Uma nova geração de dançarinos brasileiros está sen-
do preparada segundo essa tradição e influenciada em li-
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íf "Bailei da Juvenludc" por ocasião do embarque para o Paraná/ onde tiveram lugar as Olimpíadas da
fedrrarâo Atlética d? Estudantes. Ás jovens bailarinas dançaram para cerca d* vinte mil pessoas.

Um grupo de bailarinos: Cirley Franca, Aldo í.olufo, I.igia Prata,
Beatriz Juppora c .Xoemia \Yainer

Franca, Beatriz Juppova, Yolando Lupe, Yvone Meycr, Anna
Maria, Ligia Prata, Julia Quirs, Zany Roxo, Rosa Talievo,
Léa Vellozo, Noêmia Wainer, Cecília- Wainstok, Aldo Lotufo
e Ângelo Moretz. São eles que formam o novo Ballet da Ju-
ventude, o já famoso grupo de dança que começou como
uma iniciativa de amadores para a propaganda do ballet
no Brasil, para se transformar numa verdadeira compa-
nhia profissional em 1947. Suas atividades sofreram um co-
lapso, depois dessa temporada para grande público. E a
.organização do grupo voltou ás entidades que patrocina-
ram a sua formação, a U.N.E. e a F.A.E. Reaparece agora
o Ballet da Juventude, sob a direção de seu fundador, o
artista S. Castelo Branco, dentro de sua verdadeira fina-
lidade — a de Escola e Teatro Experimental da Dança para
jovens artistas brasileiros, com o intuito de renovar os qua-
dros do ballet brasileiro, despertando vocações e desenvol-
vendo talentos jovens, como os que formam o seu atual
elenco. Hoje alunos, explêndidas promessas — amanhã va-
liosos artistas do ballet clássico no Brasil, para continua-
rem a tradição de sua arte.

Cf


